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ACTO I 

E M B U S C A D E U M A A M A D E L E I T E 

Cabana (lo príncipe & direita, com um tenro rústico na porta, cabano de 
Mariaima à esquerda, tendo junto da porta um enorme cesto. AO lado 
de cada cabana uma latada. Ao [undo penhascos irregulares com urna 
ponte tosca; mais longe uma cascata ; iioultimo 1'lano unia cordilheira, 
['oriunda de cumes pontnafrudos. 

H r i n c i p e A s í u o t » ' C a n d i E Pi'l'OIS M u r i u n t l o 

U P R I N C I P E 

(Sáe da cabana à direita, vae ao fundo, olha para lodos 
os lados, desce a seeiiu, e cantai: 

A na lurcza (losj>erla .já, 
Desponto o sol lá nu n a s c e n t e ; 
O bezerr in l io be r ra anolá 
L'(.'dimlo á m ã e q u e o a m a m e n t e ! 

(Ouve-se cantar ao lomje um tjallo e beirar um novi-
lho) Caula <i aa l ln , berra « nov i lhu ! Es f âo l odosacurüados a 
r 4 a l i o ra ; s o e l l a d u r m r . E l l a ! A l imla camponeza que lia-
lúta ali r per quem mor r o de a m o r e s ! Vou chamal -a r om 
,, meu flautim de q u e « l ia tan lo p i s t a ! [procura o flautim 
nos bolsos, zanqa-sc por não achal-o, vê-o sobre o banco , 
fica aler/re.J E s q u e c i - o l ionlein á tarde a q u i ! ( a p a n h a o 
flautim cher/a-se para a cabana da esquerda, e comera 
a tocar'. Do flautim, sáe um som igual ao de um trom-
bone.) Apanhou sereno Ioda a noute e licou rouco I (con-
tinua a tocar. Entra Mariaima attrahida pelo som-, o 
príncipe affasta-se, Mariaima o persegue: especie de 
passo a ( lows burlesco, fíe repente o flautim deixa de 

SCENA I 



tocar. O príncipe sopra com força inutilmente-, resigna-
se e vae abraçar Marianna. N'este momento o flautim 
toca sòsinho, os dons fogem com medo.) 

M A R U N N A . 

1'KLLXCIL'E. 

Meu f l au t im constipoii-sc e licou com a voz presa na 
g a r g a n t a ! (descem a teem abraçados e cantam): 

Que sus to ! 

PRÍNCIPE. 
Ha dous mezes sempre assim 
i.u f l iamar venho m m liem, 
(Jui mal ouve o 111. • 11 ikul i in 
A sorrir eurreudo vem ! 

M A R I A N N A . 

l b inii- mezes sempre assim 
Sou íeliz eomo n i n g u é m ! 
K mal ouro o seu flautim 
Veulio io<ru ver meu bem ! 

M A R I A N N A . 

Dous amantes 
Tão constantes 

Como nós não ha t e r r a ; 
Quaes pombinhos 
l i em junt inhos. 

Pe rco r remos toda a s e r r a ! 
De Cupido 
A t r e v i do 

Eu senti logo o f e r rão , 
T ã o agudo 
T ã o pontudo 

Traspassar -mo o c o r a r ã o ! 
Foi aqui 
Bem sen t i ! 

E ' tão bom scr-se a m a d a ! 
Mas seg redo , 
T e n h o medo 

Q u e mamãe f i que zangada ! 
Certo d ia 
N o pomar 
Es tando eu 
A passear 

Mal m e v i s t e . . . tu co r r es t e ! 
O h ! que be i j o que me deste ! 
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J U N T O S . 

Dous amantes 
T i n constantes 

Como nós níio ha na t e r ra : 
Quaes pombinhos 
l iem juntinhos 

Percorremos toda a serra. 
De cupido 
Atre\i i i ( i 

Eu senti logo o ferrão, 
Tão agudo 
Tão pontudo 

Traspassar-me o coração ! 

MABI. -VNNA. 

Na palhoça, 
Cá na roça , 
O amor 
T e m saiior ; 
Da cidade 
A maldade 
Faz a gente 
Descontente. 
Sim, na roça 
Não faz moça 
A riqueza 
A g randeza « 
O meu Chico 
E ' bem rico 
1'ara mim 
Mesmo assim! 
Bem feliz um casal 
[ 'ode ser 

Sim ! Sem ter o metal 
Que põe uo coração 
O logo d 'ambie io . 
Sc leu peito já não tem, 
Oh , meu bem, 

De aniòr as quentes cliammas 
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5IcnlP, d i z -me que me amas 
Asscgura - ine . . . 

P K I N C L L ' E . ^ 

Eu tc anu» ! f 
bis. 

M A I L L A K . W . I 

Tu mi! amas 

. U N T O S . 

Onus amantes 
T ã o constante; 

Cornu nós não lia na te r ra ; 
Ouaos pombinhos, 
l iem junl i i ihos 

P w o n r i u o s toda a serra 
De Cupido 
A t r ev ido 

Eu senli logo o ferrão , 
T ã o agudo, 
T ã o pontudo, 

Traspassar-me o curarão ' 

5 I U U A . N N A . 

N'cste j a rd im, 

P R Í N C I P E . 

Nosso prazer 

5 I A K 1 A N N A . 

Não lerá l im 

P I I I N C I P K . 

A l e m o r r e r ' 

J L . V L U A N S A . 

Sempre junt inhos, 
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PLLLNCLPE. 

Sempre juntinhos, 
MA HL ANN A . 

Como pombinhos, 

• U N T O S . 

T u nu; d i rás ! 
R e p e l i r á s ! 

U A H I A N N A . \ 

Eu le a m o ! i 
PLTLNCIPE. I 

Eu le amo? > bis 
A M U O S . \ 

E » to amo , I 
T u me amarás ! / 

MA H I A N N A . 

[Faliando com ternura.) Meu Chiquinho ! 

P R Í N C I P E . 

(Fatiando com ternura}. Minha Marianna. 

B O L O T A . 

(Nos bastidores). A n d a , Bocca N e g r a ! A g a r r a na va-
quinha pre ta , meu eãosinho ! Aga r ra n ' d l a ! 

M A H 1 A N N A . 

(Com medo)- E ' H o l o l a ! 
P R Í N C I P E . 

(Com medo). E ' sua * • « ! Estou ja com m e d o ! 

MAH1ANNA-

(Com medoj. E eu ! 



B O L O T A . 

(Nos bastidores, porém mais f e r i o ) . Forra o den l e , 
Bocca N e g r a ! Eu vou aqui per lo , c vo l to já .' 

M A H I A N N A . 

Santo D e o s ! Toca a f u g i r ! 

P R I N C I P K . 

S im, s i m , fu j amos ! (entra correndo á direita. Ma-
rianna á esquerda. Bolota entra pelo fundo praticavel). 

SCENA I I 
B O L O T A (SÓ). 

(Desce). Eu cá não sou de sopas na l i ngua ! O que s in to , 
d igo logo. E cl ic hoje liado ouvi l -as tim, Um, por t im, 
t i m ! quer queira, quer não . . . e hade casar c om igo , a inda 
que seja preciso amarral-o de pes o m ã o s ! Se eu gosto tanto 
il e l l c ! Aquo l l o b igodinho preto e sobretudo aquel les o lh i -
nlios, tao acccsos ! f a zem-me a n e i a s c o m o se tivesse t omado 
um (jomitono! E sua roupinha ? O h ! quando o v e j o ass im 
lodo \erdmlin, penso que e uni prato de l iervas e tenho í m -
petos de comei-o. Eu gosto lanlii de l i e n a s . . . e . . . d ' e l l e ' 
I orque nao hade olio casar comigo ? Quem ha por aqui quo 

inais do que eu? Sou a l e g r e . . . querem v e r ! (dá uma 
gargalhada). Oozo saúde. . . o lhem só para i s t o ! (anda á 
roda para mostrar-se feia frente e pelas costas) sou 
pi endada ; tenho bom génio , quando não mo cont rar iam 
quo mais quer então o tal tratante ? (canta). 

Couplets. 
1. " 

Ta l ve z que na villa haja caipira 
Que faça como eu o r e q u e i j ã o ; 
Ta l v e z ha ja quem saiba com embira 
Pe los pés amar ra r a l gum leitão ! 

Mas, por m i n h ' a l m a ! 
E m amor n inguém me leva a p a l m a ! 

S i m ! sou Bolota, 
Q u e a lodos dá s empre a z e so la ! 



•2." 

Sabem Indus quo n i n g u é m namora 
S e m possuir ao menos u m anianle , 
Cá o m e u . . . é a l i . . . a l i que m o r a , 
E ' a l i <[no res ide o lai I r a l a n l e ! 

Mas, por m inh ' a lma ! 
E m a m o r n inguém me le\a a p a l m a ! 

S i m , sou i i o l o t a ! 
Q u o a lodos \ac dando az e s o l a ! 

(Olhando para a cabana da direita). A inda n a d a ! Fa -
zes- le s u r d o ! O r a e spo ra , que j á te mos l r o c o m o mando 
quatro so ldados e um cabo r onda r - l e na f r eguez ia dos be i -
ços ! (Entra na cabana e sáe loijo, puxando o príncipe 
pela orelha). 

SCENA I I I 
TColoUl K d 1 ' r i m l p e . 

B O L O T A . 

Anda para c á ! 

P R Í N C I P E . 

(Com voz de choroj. Mi l a r g u e i M i l a r g u e ! 

B O L O T A . 

(Sentando-se no banquinho e pondo o príncipe no collo, 
como sc fosse uma criança -ri). A l i ! a l i ! a l i ! Q u e l og ro 
bem p r e g a d o ! I l e i m ? 

P R I N C I L ' E . 

Mas que quer a senhora c o m i g o ? 
B O L O T A . 

Boa p e r g u n t a ! Quero dizer que te a m o ! 
P R Í N C I P E . 

O u l r a vez ? ! 



B O L O T A . 

Po r que não ' Disse l iontem, d i g o hoje , direi amanhã . . . 
s empre e a Indus as luiras. . . até o dia do juizo f inal . Eu cá 
sou ass im ! (aparte, como quem está mastigando). A rou-
pinha v e r d e ! . . . O pratinho de h e r v a s ! (alto, afagando-o). 
Que olhinhos tão d c n i o n i n h o s ! ! ! 

P R I N C I P I ! . 

(I)ebatendo-se) Mi de i x e ! 

I I O L O T A . 

O l h a ; eu te amo por muitos motivos. E m p r i m e i r o lugar 
porque prec iso sempre amar a lguém. E m segundo lugar , 
porque , como chegaste ha poucos dias, eras o único cá da 
da terra que eu não tinha ainda amado. E m terce iro l o ga r . . . 

P R Í N C I P E . 

(Atalhando). Eu bem quizera a ina l -a , mas . . . 

I I O L O T A . 

A mala"? V a c s v i a j a r ? Oneres abandonar-me" ' A h ! C o m -
prehendo tudo ! (levanta-se furiosa, deixando o príncipe 
calar no cimo), üespresas-ine, porque andas enrab ichado 
pela vendedora de horta l iças, pela lambisgó ia d 'a i i , e que r e s 
tug i r com e l l a ! . . . i\laseslá-se n inando ! porque a pr ime i ra 
vez que enconlral-a, he ide obrigal-a a engi i l i r todas as cou-
ves do seu qu in ta l ! 

P R Í N C I P E . 

(Horrorisado). O h ! 
B O L O T A . 

Po r ém o mais seguro é easarmos-nos ante... V a m o s ! 
(Quer leval-o para o fundo). 

P R Í N C I P E . 

(Correndo para a esquerda). N u n c a ! 

I I O L O T A . 

Nunca9 



- 9 -

P R I N C I P E . 

N u n c a ! 
B O L O T A . 

(Agarra n um tamanco). Y ò l á ! N à o lens m e d o d'osla 
arma de f o g e ? 

P U I N C I V K . 

(Hatmio o p i ) . N u n c a ! ! ! 

B O L O T A . 

( ) r a e spe ra ! f C o r r e sobre elle). 

P R I N C I P E . 

{Atravessa para a direita, sobe e sáepelo fundo prati-
carei correndo}. Soceorro ! S o c c o r r o ! 

L I O L O T A . 

Ora espera! (sac perseguindo-o. Alaska na orchestra) 

SC li X A IV 

- u i r a i - i i c a : m.wiis I t u i i i u l l i o . 

. I A H A I U C A . 

(l'eiuntíi'0 eatrii pela direita}. Venho buscar um ama 
.1,. l e i l r ! Para não perder l e m p o . Ido a pr ime i ra iiinihi r, 
d.' i ; i i;ili[p,er sexo e idade i i , : " a e p a i v c e r , levo-a á presença 
dn p a n d o í;;:rha de M i lho ' c ei!e ia que se h a \ e n h a ! 

R A M A L H O . 

(ihuidu-lhe de km ama encapelarão}. A m i g o ! 

J A R A R A C A . 

(Yollando-se e iuciitiando-se). O Sr . R a m a l h o ! ( i ea-
maris la d ' E l - R e i Paeo\a ! l ( a q u i ! 

4 
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B A M A I . n o . 

E ' v e rdade . Fo lgo de eneonlrar-te , po rque como lens 
f ama de ser um homem ex l raord inar io , que conversa com <> 
diabo á meia uoule, podes aux i l ia r -mn na busca que venlui 
dar. 

J A I U I I A C A . 

(Com ar modesto). Bondades de V. E \ . i Com » d iabo 
não converso eu, mas sóiuenle com seu íi lbiniio mais ve lüo , 
que e um cxcelleiUe rapa i . 

I U M A I . H O . 

One vens lazer aqui ? 

J A R A R A C A . 

Cumprir uma ordem de meu amo o poderoso Barba de 
Mi lho . 

liAJULIRI. 
(Sorrindo!. A l i ! F/ mais nhuima d a s d ' e l l e ! Convém 

confessar que nau bn uri íerra um r s l â » de mais .çosio iln 
que e l l e ! Cinco mulheres cm menos de dous motes ! 

J A H A R A C A . 

Assim é ! 
K A M A U T O . 

One liin da el le a loòas pifes ? 
J A l í A i l A C A . 

Eu sei la, Sr. Ramalho: O que llie posso assegurar é 
env iuvou aule-bontem. 

l i A f l l A L l i O . 

F/ celebre ! Se leu amo quizesse vender a receita, :ilé eu 
apezar de ser Ião eonquislador, casava-me. 

J A R A R A C A . 

(Sorrindo sem vontade). Alé eu ! (ripar/?). Disfarcemos! 
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So li mario la desconfiasse, era capaz de den imoiar -mc ao 
inspector do quarte irão. 

R A M A L H O . 

Quo ordem de Barba de .Milho vens lu cumpr i r aqui? 
. ( A H A U A C A . 

Venho buscar uma ama dc l e i l c . 

tí Aí ! A1.110. 

OitaiUos filhos lem leu amo ? 

.IAI1A11 A C A . 

N e n h u m ; mas como ainda pôde vir a t e r . . . 
i l A M U . l H ) . 

Ac l io que faz hem cm ser Ião p r ev iden t e . 
. l A l t A I U C A . 

i t e c e r l o ! 1'ara podei- c s w l h r r uma ama á voi i lade, jiz o 
que cosi nino sempre1 lazer em cases idenl icos. P o r é m , d'esla 
\ ez o meio que c o l u m n emprega r M i o u . 

I l A M A l . l l O . 

One me i e é 
.IA 11 AU AC, A . 

iVrinei um muiidéi i , liem dis farçado enlre a v e r d u r a ; 
chamei viuvas, rasadas c s e l l c i r as ; v i e ram Iodas, e pi ize-
ram-se a passarinhar, correi ' , pular I . . . in lehz inenle a que 
eahio no muiidcu hoi i l em e ra . . . uma velha dc sc l en laaunos . 

IlAMAl.no. 

( R i n l i o ) . ( Ih ! d i abo ! 
J A Í U I U C A . 

Mande i - a passear, e bo j e hmeo mão d c o n l r o me io ainda 
mais seguro, que e lirar a sorte. El ias eslãe a c h e g a r : se 
qnizer deniorar-M', um pouco. . . 
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R A M A L H O . 

S c q u e r o ! T a l v e z lenha d e e m p r e s a r ho j e mesmo o seu 
m e i o . 

J A R A R A C A . 

V e m t a m b é m buscar uma ama de le i te ? 

R A M A L H O . 

KSQ; v e n h o buscar uma íiliia d ' E l - R e i P a c o v a I I I , m e u 
a m o . H a v e r á dezese is annos rasou m e u a m o eum a f o r m o s a 
ra iuba Chunoi i l ina, a qual c inco mexes depo i s . . . c o m p r e h e n -
d e s M e u ' amo , não gostando da g r a ç a , r e u n i » ura conse lho 
do mães de f ami l i a para reso lver a questão . O p i n a r a m todas 
l í c s í c s en t ido : » As regras g o r a e s da h u m a n i d a d e não 
tecm appl içaoào ás testas cornadas » ! 

J A R A R A C A . 

Eu l ambem penso a s s i m ; t i n t o ma is que a lai regra só 
d e v e ser appl icada do segundo tüho e m diante . 

R U I A L I I O . 

A p o i a d o ! P a c o v a I H t i rou sat is fe i to c o m a dec i são do 
conselho ; mas I res anno , sois, lendo nasc ido um i i r iue ipc-
z m h o , ci-roj achou que um casal uo f i lhos faz ia muita des-
peza ç r eso l veu desde l ogo euge i i a r a pr inceza , c u i a a u -
Ihenteudade lhe parecia a inda um tanto v e sga , 

J A R A R A C A . 
Conlbun. Sr. Rama lho Ks íou mor to por saber o Hm da 

hl l a n a . L l - r c i lornnu a d e s - o a l i a r : c h a m o u e m par t i cu la r 
a tormosa ra iuha o tai lou-Ihe e m ing lez (jaz qeslò de quem 
da pancada], A h ! ah ! cont inue , Sr. R a m a l h o ! 

R A M A L H O . 

E l - r e i chamou-me e o rdenou -me em si lencio que puzessc a 
p r m c c z a n um cesto c que depos i l asse 0 cesto na c rr, ca d 
l i xo . C u m p r i a o rdem . • 

J A R A R A C A . 
D e v e r a s , S r . R a m a l h o ' 
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R A M A I , 1 1 0 . 
[ 'or ( l is;:raça, o príncipe mnrrcu de mal de sete d ias , 

quan to ia completar doze annus. No dia seguinte, estando a 
rainiia a padlar os dentas, depois de almoçar uma gal l inha 
preta... (Xolc que durante o luto pesado a rainha só comia 
carne de ave l i cmpre í a . . . p a r a n í i o q u e b r a r o luto ) . . . como ia 
dizendo, a rainha exc lamou: « 1'íicova, tenho uma idéa \aga 
de que ainda nos resla uma l i l l ia ! » E l - r e i r e spondeu : 
« 1'ode bem s e r ! » e para sa l i i rem da duv ida . . . e l-rei cha-
mou-me, deu-me suas ordens, puz.-me logo em campo, fa l l e i 
ao carroce i ro , e aqui esí.ou ! 

J A R A R A C A . 

T e m esperança de encontrar a p r i o e m ? 

R A M A L H O . 

Tenho Ioda, depois que aprendi condigo o g rande me io , o 
acaso .' 

J A R A R A C A . 

l-az muito bem-, assim não lia risco de cnganar-sc . ( O 
príncipe vem correndo pe lo fundo. E , •perseguido por Bo-
lota, entra em casa e fecha n porta no momento em que 
Bolota ia entrar.) 

SCENA V 
O s m e s m o s 1 B o l o t a , 

B O L O T A . 

Escapou-mo das mãos como uma e n g u i a ! 

J A R A R A C A . 

A h ! È l i o l o l a ! 
B O L O T A . 

(Fazendo uma mesura.) O Sr. Ja ra raca ! 

J A l t A l t A C A . 

Ouc andas fazendo ? 
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B O L O T A . 

(Muito cansada.) Es lou tomando f resco . 

R A M L A H O . 

(Aijarrandu-lhe. na cintura.) Que moeetona de t ruz ! 
J A I U R A C A . 

fAqarrando-lhe no braço.) O lhe ! toda c i la é lombo de. 
M i n a s ! 

R A M A L H O . 

Tão gorducl i i i i l ia ! 
liOLOTA. 

(Enche de vento as bochechas, j 

JARARACA. 
Que olhos soduclores ! 

110),OTA. 
(Revira os olhos com ternura.) 

R A M A L H O . 

Que lindíssimos den i es ! 

I10L0TA. 
(Mostra os dentes.) 

J A R A R A C A . 

E (|ueboquinha m imosa ! 

L O L O T A . 

(Faz a boca peijuena.) 

R A M A L H O . 

Uel l iss ima r a p a r i g a ! 
•I A l i A R A C A . 

( i r aude , bonita o appei i losa como um presunlo de L a -
mego ! (A parte a Ramalho.J Será esla a princeza 
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B A J I A L I t ü . 

í - i parte a Jararaca.) Será esla a ama de leite 

B O L O T A . 

amaveis ?' I010S S " >'ara « w * Ião 
H A M A L 1 1 Ü . 

So, só, só, só ! 
J A B A B A C A . 

(No mesmo tom.) So, só, SÓ, si i ! 
B O L O T A . 

Logo \i. 
J A B A B A C A . 

' W ? r í i f Á a l l i , l ! l l i l s ' a t - t " «n .Jo ao meu elianiado. 
IS o b e . } Chi I Uuanla - l U e ! (Ca.mpone.zes e cammmr.as 
« num pela dircla , esquerda, arLdos todos de'e, 

enlatados eon Has ou /hires. O escrivão traz Lei 

SET"
,mum pmeHtt 

B O L O T A . 

se/J'aescolhida'! P r o s c n i o - ' ü l l i n V ™ 
I A B A R A C A . 

Imposs íve l ! Já |,a uma que me da seis penis, ,| u .Hro cor-
ço» e dez , 1 , s d ' m „ , . Empenhe i minha p a l a u a , c a m 
homem de b e m nao lalla a e i la ! 

B O L O T A . 

Ora U v a ! E u dou ainda ma i s ! Dou (Diz um. seqredo ) 
Ande meu Jararaeazinha. T enho lanla vontade de ir para 
casa do Barba de M i l h o ! 1 

•IABARACA. 
P o r é m , . . 
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BOLOTA. 

Dou ainda m a i s ! (Diz outro segredo.; 

JAU Ali AC A. 

1'Regalando os olhos.} D e v e r a s ? Es lá d i t o ; rito a co rda á 
outra ! 

SCEXA V I 
O e s c r i v ã o , . Iu i ' i iL 'ut :a . K .t m ; i l h > >. l i o l o t í t . c a m p o -

1IO/.CX, C i l l l l l í O n u / . U S . K l l K . l l l l l O . 

(Durante o coro Ramalho examina os rostos das campo-
nezas.j 

c ò u o . 

l i em junt inhos das latadas 
N o s m a n d a r a m r e u n i r ; 
Que cousinhas eng raçadas 
Vamos nós aqu i o u v i r ! 

JAltARACA. 

Mulheres e homens que vos achais aqui , 
E u vos saúdo e vos d i g o o u v i : 

Rondeau. 
Contar -vos venho o que quer 
O grande Barba de Mi lho , 
Q u e dò lá , por onde de r 
Vac fazendo seu sar i lho ! 
Meu amo disse : n Prec i so 
« D 'un ia Loa a m a de l e i l e , 
« Q u e , não tendo m u i t o siso, 
« («111 nicu g eu i o se age i t e . » 
Para c u m p r i r lai m a n d a t o 
Eu recorro á loteria, 
Para q u e m sou sempre g ra to 
P o r q u e s empre m e auxi l ia . 
Cada uma s e m demora 
N ' u m pape l laça e s c r e v e r 
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O seu noino o onde mora 
Para poder-se escolher. 
Ta l é ein suinma o que quer 
O grande Barba de Milho, 
Que ilè lá, por onde der , 
Vae fazendo seu sarilho ! 

T O D O S . 

•lá sabemos o quo quer 
O grande liarba de Mi lho 
One dè lá, por onde de r . 
Vai fazendo seu sa r i l ho ! 

J A R A R A C A . 

Agora seus nomes \ãn dar 
A o c s e m ã o que os vai tomar . 

C O R O D E M U L H E R E S . 

(Rodeando o escrivão.) 

T o m e meu nome 
E sobrenome, 
Bello e sc r i vão ! 
One comiuoção 
•Tá me agita o co ração ! 

(O escrivão toma os nomes de cada uma, em pedaci-
nhos de papel.) 

B O L O T A . 

(Aparte, levanta-se, desce a scena, e canta a meia voz.l 
Irei ou não ? Sim, irei ou não i re i? 
A m a de leite porque não poderei 
I f o l á ! como cilas também ser? 

(Mio dirigindo-se ao escrivão.) 
E h ! ! ! l t o l o l a ! . . . Queira e sc reve r ! 

C O R O . 

T a m b é m Bolota? Então que ta l? 
Nunca se vio cousa igual I 

3 
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R O L U T A . 

Couplets. 
1 . ° 

Não tenho medo de deb iques ! 
El i cá não sou de tremeliques 

Mulher is . 
Ponho-as todas a t in ir 
Se a mustrada me subir 

A o nar i z ! 
Mcttain na boca uma rolha ; 
Se g r i tam, tudo irá raso? 
I 'orque me exc luem, sea escolha 
E ' só feila pelo acaso '? 

Se um rapaz quer m e bei jar 
Eu não m e ponho a b e r r a r ! 

« Ou i d ' E l - R e i ! v. 
Vocês, que são Ião l ing idas, 
Dão uin cento ás escondidas 

l i em o se i ! 
Mellaril na boca uma ro lha; 
Sc gr i tam lutlo irá r a s o ! 
Porque me excluem, se a escolha 
E" só fei la pelo acaso ? 

fVae dar seu nome ao escrivão e volta ao meio da scena.j 

J A R A R A C A 

(Ho escrivão.] Escreveu todos os nomes 

K S C R I V A U . 

Todos. 
J A R A R A C A . 

Prec isamos de uma cousa qua lquer , onde se ponham os 
papeisiul ios. 

I A M O Ç O I L A . 

Serve esle cestinho ? (mostra o enorme cesto, onde estão 
as horlalísça.J 
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J A R A R A C A . 

Se chegarem . 'ca iro lodos os p a p e i s ! (põe os papeis den-
tro.) U i ega i i i ; receiei que fosse p equeno ! Quem segurará no 
cest inho . ' 

R A M A L H O . 
Eu . 

J A R A R A C A . 

O Sr . Ramalho ' T a n t a honra ! Ago ra vamos fazer a ex-
Iracção. O pr imei ro nome que sa l i i r . . . . 

I I O L O T A . 

(Bai.ro a Jararaca.) Não se esqueça de r ò e r a co rda ! 

J A H A R A C A . 

(ílaixo a Bolota.) Fica descancada ; vou já fazer o fe i -
tiço. (Declamando em alia eos e fazendo treijeitos.) ,< [ 'or 
« a r l f ' s ( l e l ierliques e ber lo ip ies ! Zu z ! T r u z ' A v e s t r u z ' 
« I m a , duas. I res ! Passe ! » (Baixo a Bolo/a.) E ' l í um 
momemto ; v iste? E ninguém deu pela cousa ! ( A l t o . ) Meu 
amo ordenou-me que, logo que se extrahisse a rifa, fosse a 
pessoa escolhida levada para seu palacete, vestida com 
pompa. O ra para que se não d iga que houve patola, convém 
que a extracçao seja feita por uma pessoa innocentc. 

I I O L O T A . 

E u ! (Adianta-se.) 

T O D O S . 

Eu ! ou ! e u ! 
O M K N I S O . 

Eu ! eu ! eu ! 
J A R A R A C A , (ao menino.) 

(Indignado.) Passa fora, pe ra l v i lho ! V e j a m sn quem 
quer passar por in i iocente ! 'A um. camponês.) Anda tu cá. 
E m que e que te occupas? 

C A M P O N E Z . 

(Adiantando-seJ. E u . . . (Balbucia.) E u . . . 
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E S C R I V Ã O . 

Eslc homem acaba de snliir da cadòa, onde cumjir io sen-
tença de morte , por dez annos. 

C A M P O N E Z . 

Não sei porque, o ju ry não quiz absohe r - ine . . . . 
J A R A R A C A . 

Coi tad inho ! O ju r ; não te quiz absolver ? Logo cs innu-
eenle. ' 

' I O D O S . 

Apo iado ! [Untem palmas.: 

J A R A R A C A . 

;Agradecendo.) M e r c i ! {Ao camponc;.] Anda ; lira do ces-
tinho aquelle papelinho enearnadinho. 

C A M P O N E Z . 

Este-? 
•IA11A11ACA. 

N ã o ; aqucllesinlio do cantinho. S im ; esse mesmo ! 

C A M P O N E Z . 

Eil-o. (Dá a Jararaca.) 

J A R A R A C A . 

Não o abro, para que não suspeitem que houve ladroeira. 
L e a , Sr. Rama lho . 

R A M A L H O . 
(Lendo) Bolota! 

J A R A R A C A . 
Bo lo ta ! 

M U L H E R E S E H O M E N S . 

E ' Bolota ? 
Fo i patola, 
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Que fez o maganão ! 
Mas, para que v i r proles lar? 
Do logro de escr ivão 
Já não nos é dado l i v r a r ! 

JUm camponez leva a meia para dentro. Durante o 
coro Hamalho põe-se a examinar o cesto, mostrando 
violenta emoção.) 

R A M A L H O . 

•Sera l a h c z iilusão minl ia, 
Mas cu conheço esla cest inha ' 
De q u e m ' De quem esla cest inha? 

T O D O S . 

Esla cestinha 

R A M A L H O . 

De q u e m ? 
T O D O S . 

De q u e m ? 

R A M A L H O . 

Qucin. ' q u e m ? quem ? q u e m ? 
B O L O T A . 

E ' a cestinha de Marianna, 
T O D O S . 

E ' a cestinha de Mar ianna, 
Que mora aqui n'csla cabana ! 

R A M A L H O . 

Conheci mui lo sua a v o ; 
Salii, d c i xa i -mc só, só, s ó ! 

T O D O S . 

Saiamos, pois, pé aiHe pé, 
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K A M A L H O . 

Sali i , dc ixa i -mc so, só, só, sJ ! 

TODOS. 

S im , s im, s im, s i m ! 
Saiamos, pois, pó auto pó, 
Pó ante pó, pó ante p é ! 

(Durante a ultima farte d'este ciíro. Jararaca pro-
cura entre a hortaliça uma coroa de flores; como não 
acha, tem subitamente uma idéa: tira o chapéo da 
cabeça de Ramalho c o põe na de Bolota. No fim dn 
cilro dá a mão a Bolota e salte com cila marcialmente 
pela esquerda alta, acompanhado pelas catnponezas. Os 
camponeses seám pela direita.—Ramalho, (filando Ja-
raraca vac sair, toma-lhe o chapéo, e fica sò em scena. 
— Os camponeses e camponesas retiram-se pé ante pé.) 

SCENA V I I 

U u i n n l l i o . niilMMR M a r i a n n a . 

K A M A L H O 

Marianna, disseram d i e s ! E ' e e l e h r o ! (põe o cesto no 
fundo direito.) Muito ce l ebre ! (Vae bater na porta da ca-
bana da esquerda.) 

M A H I A N ' H A . 

Ouein ó ! fSáe.j 

1 1 A M A L I 1 Ü . 

Sou eu. Não te admires. Venlio contar-te uma cousa 
que ainda não sabes .—Não me interrompas, . . . Julgas ser 
lilhii de algum dVstes lapuzes cá da terra '» ,lá sei o que 
vacs responder : « meu pobre pai , c o i t a d i n h o ! » o outras 
choradeiras que jandas ! Po is fica sabendo que tudo isso ó 
p e t a ! 
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M A R I A N X A . 

A l i ! 

R A J I A L U O . 

Não mi' interrompas. ( I ra d i z -me não lens nenhuma re-
contag io do passado ? Não lo lembras do n a d a N ã o tens 
•ama idea vaga, ao monos, do quo to aconteceu quando linhas 
dons mezes í F a l i a ! 

M A R I A N N A . 

Eu. . . 

R A M A L H O . 

Não mo interrompas. Mas vê sempre se te lembras. . . A 
grandeza, a riqueza, a realeza. . . muitas jó ias . , muilas luzes., 
muitos t idalgns.. . muila musica, bailes o fogue ies . . . um 
iKimem com uma coroa na cabeça . . . 

MALLLANNA. 

Uma coroa ? 

R A M A L H O . 

(Anemo.' S im , lembra- lo ! Lembra- l i> ! . , Uma coròa na 
cabeça 

M A R I A N N A . 

Nosso vigário tom coròa. 
R A M A L H O . 

Não o isso... coròa (le ouro . . . muito g rande ! . . Um mari-
do que joga o sooco com a mulher . . . ( iraiuloza, R iqueza ! . . 
Kiqueza ! tlrande/.a! Depois de rope ide . . . uni cesto . . . um 
burro . . . uma carroça a andar . . . m i m , m i n i ! A criança a 
chorar . . . h i ! h i ! h i ! . . . O trovão a roncar . . . B u m ! b iun ! 
Inim ! Pohresa ! Tristesa ! Tristosa ! P o b r c s a ! Uma a ldca . . . 
bois, gancos, cabritos, porcos. . . vò se lo lembras de teus 
paes ! V ê ! 
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M A R I A N N A . 

E u não m e lembro de n a d a ! 

R A M A L H O . 

(Com enlhusiasmo.) En tão és tu mesma ! S im ! E ' s a 
filha do g rande rei Pacova I I I , meu a m o ! 

W A R T A M N A . 

E u ? 

1 I A M A L 1 I O . 

Cala a b o c a . antes que a p p a r e c a outra q u e lambem o 
se ja . Vamos j a para a cdrte d o rei teu pa i . Mas antes de 
par l i r , talvez que iras l e va r a l guma r eco rdação d aqui • uni 
pe de c lncorea da tua bor la , uma fo lh inha do Lae inmer t 
a l g u m boneco que es t imes . . . 

M A K I A N N A . 

d* ̂ L Í i T ? S Í ' n ! , I V a e h a l e r n a r ° r t a d a ^ana da direita.) O h ! C h i q u i n h o ! C h i q u i n h o ! 

SCENA V I I I 

" s m o s m o s K 0 P r i n c i p e . 

PRINCIPE, 

'Entra.) Que m e que res? 

R A M A L H O . 

(Admirado.) Que e isto'* 

M A R I A N N A . 

E ' o boneco que e s t i m o ! 

R A M A L H O . 

U m boneco de molas , ta lvez , que chora e d iz « papa i e 
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mam3i ! » E e s l a ! íComprimindo a barriga do Principe.) 
D i « a ; « Papae ! Mamãe ! » 

P R Í N C I P E . 

Imitando us bonecas que faliam.) Papãe ! M a m ã e ! 

K A M A I . H O . 

Magni l i . 'o ! Nunca (is vi tão perfeitos, nem tão crescidos! 
Queres deveras leval -o c o n d i g o ? 

M A I U A N N A . 

Ouero. 
RAMALHO. 

Já que o ordenas, P r i n c e z a ! 

P R Í N C I P E . 

'Admirado.) Pr inceza ! 

R A M A L H O . 

Filha do poderoso rei 1'acova I I I , meu amo, e da rainha 
Ciumentina V I I I , sua esposa ! 

P R Í N C I P E . 

Oh ! ! ! 
K A M A L H O . 

Sabindo.j Camaradas ! Chegai á fa l i a ! 
(Entram diversos pagens, conduzindo um jumento, 

ajaezado como cavallo de S. Jorge.) 

R A M A L H O (canta. 

Sem receio no burrinho 
Vá seguindo seu caminho! 

T O D O S . 

El ie e um animal , 
Oue de ninguein falia mal. 

4 
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MARIANNA (ao P r i n c i p e . ] 

Sem rece i o no burrinho 
Vira seguindo meu caminho ! 
E l i e é um animal . 
Que de ninguém falia ma l . 

T O D O S . 

Sem receio no burrinho 
V á seguindo seu caminho ; etc. e tc . 

(Marianna monta no burrinho. N'esle momento appa-
rece Barba de Milho sobre a ponte, acompanhado de seus 
homens d'armas, pára e admira Marianna. A seu tempo 
Marianna sáe montada pelo fundo esquerdo, acompanhada 
por todos.) 

SGENA I X 
B a r b a i le M i l h o li l i o m e n s d ' a r m a s . 

(Quando o préstito sáe Barba de Milho desce a scena 
com sua gente.) 

B A R B A D E M I L H O (canta.) 

Inda uma, bem vedes , é forte t e i m a ! 
Sempre são ellas que me v e m procurar , 
Como a mariposa a luz que a que ima 

Procura som cessar ! 

Couplets. 

1." 
Minha pr imeira mulher 
Deu a casca por comer 
Muito ungú de quitandeira ! 

H O M E N S . 

Muito angú de qu i tande i ra ! 

B A R B A D E M I L H O . 

A segunda e a terce ira 
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E a quarta pobres d ' c l l a s ! 
Es t i c a ram ! 

HOMENS. 
Es t i ca ram ! 

B Ali BA DE MILHO 

Est icaram as cane l las ! . . . 
Sendo a quinta a mais bonita 
t ambém quiz minha desdita 
Que desse com os burros n ' a g u a ! 

HOMENS. 

Quo desse com os burros n ' a g u a ! 

BAHBA D E MILHO. 

Qual a causa do tal magua , 
Oh 1 ninguém o advinha ! 
Comeu bola a c o i t a d i n h a ! ! ! 

HOMENS. 

Comeu bola a co i tad inha! M 

BAHBA DL! MILHO. 

Eu sou o Barba de Milho 
Slou v i u v o ! O h ! que sar i lho! 

HOMENS. 

Elie é o Barba de M i l h o ! 
'Stá v i u v o ! oh.! que sari lhoI 

2." 
HABBA D E MILHO 

•tá vos flisse, j á vos contei 
Como foi que enviuve i 
Cinco vezes d ' en f i ada ! 

HOMENS. 

Cinco ve zes d ' en f iada ! 
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B A R U A D E M I L H O . 

N i n g u é m , pois, deve estranhar 
Q u e eu venha aqui buscar 
Uma s e x t a ! 

H O M E N S . 

Uma sexta ! 

B A R B A D E M I L H O . 

Uma sexta desposada ! 
Como a morlc pôde um dia, 
Tendo a ella ai i l ipathia. 
Encerral-a sob a lousa! 

H O M E N S . 

Encerra l -a sob a lousa! 

B A R R A D E M I L H O -

P'ra não ir tempo perdendo, 
Vou a seplima escolhendo 
Como quem não quer a cousa ! 

H O M E N S . 

Como quem não quer a cousa ! 

B A R R A D E M I L H O . 

Eu sou o Barba de M i l h e ! 
Eslou v i u v o ! oh ! que sarr i lho ! 

H O M E N S . 

El i e e o Barba de Mi lho, 
Está v i u v o ! o h ! que sarilho ! 

(Entra Jararaca pela esi/uerda; os 
sobem a scena.) 

homens d'armas 
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Sr.ENA X 

O s m e s m o s ! J a r a r a c a , 

B A R B A B B M I L H O . 

A h ! és tu, Jararaca, meu peçonhento m ó r ? 
J A R A R A C A . 

'Inclinando-se.} Sempre ás ordens de V . E x . ? 

R A K 1 I A B K M I L H O . 

Como tens passado ? 
J A R A R A C A . 

Melhor do que uns e peior do que outros, Exce l en t í s -
simo ! 

B A R B A B E M I L H O . 

Pouco abalo m e dá tua saúde. O que quero saber é quem 
é aquella pequena que lá vae lic-tac no burrinho, acompa-
nhada pelo tal Ramalho, de gloriosa memoria ! 

J A B A B A C A . 

Onde a v è ; c nem mais, nem menos, a lilha do rei 
Pacova. 

B A R U A B E M I L H O . 

Bem b o m ! Bern bom! He i de vel-a amanhã, quando f ô r 
apresentar ao tal rei do copas minha futura mulher . 

J A R A R A C A . 

fllorrorisado.' Sua futura m u l h e r ! 

B A R B A B E M S L H O . 

/Imitando.; Minha futura m u l h e r ! Sim ! De que te es-
pantas"? Bem sabes que não posso v i v e r solteiro, e tanto, que 
ha até por ahi linguiulias aliadas que me alcunham T raga -
Moças, o que m e faz subir a serra. 
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JARARACA. 

O h ! èu f i i a horr ível i n j u s t o ! . . . Mas «asar outra v e z ? ! . . . 

BARBA DE MIJ.KO. 

Sentes ca la f r i os? Pois cu n ã o ; pelo contrario, tenho até 
vontade de r i r ! 

JARARACA. 

T r e m o , porque como sou eu . . . 

BARBA DE MILHO. 

Basta! Sabem todos que és tu quem te encarregas, na 
qualidade de meu feiticeiro mór , de l ivrar-mo d 'e l las. 

JARARACA. 

(Com medo.) Mais b a i x o ! Mais b a i x o ! Se nos ouvissem ! 

BARRA DE SlILHO. 

Já que exiges, fai larei ma is ba ixo . (Eleva a voz.) Q u e m 
as mata, és tu. Meu caracter è até poético e . . . mora l . C o m o 
amo todas as mulheres, vou casando com uma depois ( 'a 
outra, j á que não posso casar com todas ao mesmo tempo. 
Se as camaras permittem accumulação de empregos , po rque 
prohibem accumulação de mulheres? 

JARARACA. 

É uma injustiça revo l tante ! Mas poderei ao menos saber 
quem c a nova esposa? 

BARRA DE MILHO. 

Id iota ! Eu sei l á ! Pensei que já m e tinhas posto alguma 
d e olho. Demais não tenho pressa. D 'aqui a lé amanhã tenho 
tempo ile sobra para escolher. Executaste minhas ordens? 

JARARACA. 

A respeito da ama de leite 1 S im, senhor. 
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B A R B A D E M I L H O . 

Que ( spec i e do creators é ? 

• I A R A K A C A . 

l i uma mulher. 
B A R B A D E M I L H O . 

e ] | E u já desconfiava disso; mas que gênero ,|e mulher e 

J A R A R A C A . 
E uma mulher do gênero feminino. 

B A R B A D E M I L H O . 

Tomo nota d'esla particularidade. Parece ella com ns 
outras mulheres que já lenho tido ? 1 a s 

J A R A B A C A . 

B A R B A D E M I L H O . 

d c S r v í b u ,n , n o r r o n d o p o r v o r a i a i — w » 
J A R A R A C A . 

Ê inút i l ; ella alii vem. (Sobe.) 
IEntra M o t a com o seu séquito, pelo fundo esquerdo • 

o séquito faz a volta inteira da sema.) 

SC EN A X I 

campot ios í< .s K c a n i p o i n í z a s . ' 

(O escrivão em na frente do préstito, depois Bolota 
entre duas moças também vestidas de branco; urna d'ellas 
tret- ima almofadinha, a outra uma salva com uma ra-
padura lodos os camponeses e camponezas estão enfei-
tados cie flores. Chegando ao meio do theatro,Bolota vara • 
as duas mocas /team atraí d'ella.) 
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T O D O S . 

Louvo r 1 l o u v o r ! 
Ao Deos A m o r , 
Que forçou o f igurão 
A ilar logo sua mão 
A uma simples aldeã, 
Que encontrou esta manhã ! 

L o u v o r ! l ouvor ! A o Deos A m o r ! 

B A R B A D E M I L H O . 

Com etlcito, a pastorinha 
Vai ser quasi uma ra inha! 

(Duas moças tiram o veu de Bolota; esta muito com-
movida, saúda Barba de Milho, o t/ual no meio do si-
lencio geral se approxima de Bolota, apalpa-lhe os 
braços e. o cachaço, e tral-a para o proscénio, onde canta 
com entlmsiasmo o r/ue segue1: 

Que mulheraça ! 
É toda tília só loi l ico ! 
O h ! que cachaço tão ro l i ço ! 
Braços assim, não ú chalaça, 
T e em mais valor , são mais bonitos 
De que os magros, quaes pal i tos ! 

Que m u l h e r a ç a ! 

T O D O S . 

Que mu lhe raça ! 

BARBA D E M I L H O . 

Que mu lhe raça ! 
É forte como um carva lho ! 
T e m cada pulso que é um m a l h o ! 
Oh ! se um dia, por desgraça , 
El la lembrar-se de sovar-me, 
É bem capaz de desanca r -me ! 

Que mulheraça ! 
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TODOS. 

<Juo mii lhoraea i 

A K a l k p o s l 1 " a o s p é s 

•IAHAU.VCA. (li liolotu) 
( i raras á lua g rande ventura, 
A h i l a r vais agora c o m e r r a p a d u r a ! 

r .ouos. 
i 'ara üolola, oh, que ventura .' 
i ' oder assim ler sempi 'e rapadura ' 

J A I t A U A C A . 

Calados l i q u e m o s ! 
l iarl ia de Mi lho agora o s cu l emos ! 

IIAI1I1A D l ! M I L H O . 

(Entrega a rapadura a ilolnlaj 
A o receber esle p e l e e o , 
One ao pa ladar lauto agrada, 
l ' r omo l l r r podes lu sem riseo 
Oue sempre hasde sei' h o n r a d a ! 

1IOLOTA ;'lemnta-se.l 

Sempre i ionrada lio tie s e r ! 
rus la tão pouco p r o m e i l e r ! {ajoelha.) 

ILALUJA D E M I L H O . 

Se eu agora n 'es le instante. 
De espo-o a mão de o l l e r lar , 
P r o m e l l e s lu sempre nmsl i inlc 
A f é jurada respeitar ? 

H O L O T A jlemnta-se.) 

Sempre constante he ide s e r ! 
( ã is la Ião p o u c o [ i romelter < 



- 34 -

B A R B A D E M I L H O . 

Ides v e r , plebeus, f idalgos, 
Como adianle da rotina 
Corro mais que os propios galgos 
Quando saltara na campina! 
Mandei buscar aqui por este bigorri lha 

(Moslrn Jararaca) 

Uma ama de le i lc , mas por fatal idade 
Não tendo eu sequer um só filho ou lilba 
Que esteja de mamar inda na idade, 
Caso com ella, muito embora 
Não seja senão uma pastora ! 

C O R O íadmirada.) 

Uma pas to ra ! 

B A R B A D E M I L H O . 

Esta pastora ! 

I A R A B A C A (rindo ú sorrelfa.) 

O h ! que pastora! 

B O L O T A (admirada.) 

Que é assim devo eu crer? 

B A R B A D E M I L H O . 

Porque não bade s e r ! 

B O L O T A . 

O h , para mim que p raze r ! 

J A I I A B A C A (baixo a Bolota.; 

De casar com tal homem não tens receio ? 
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B O L O T A . 

Tec receio ? 
O h , nunca desde que nasci 
Eu, o receio conhec i ! 

B A R U A D E M I L H O . 

Eu que, bem sabem, sou linorio, 
A ' casa os levo agora. 
Vamos tratar do cazorio 
Sem mais perder uma só ho ra ! 
N 'cs la moçoila a bellesa 
Oh, não é o único dom ; 
Porque em tudo a natureza 
Fel-a X . P . T . 0 . London ! 

C O R O 

Oh, Sim ! E m tudo a natureza 
Fel-a X . P . T . 0 . London 1 

B A R R A D E M I L H O . 

Já, já , partamos! 
Já, j á , corramos! 
A vida para mim 
Será sempre assim! 
Já, j á , partamos! 
Já, já corramos. ' 
Em cousas de amor 
Correr tem mais sabor ! 

T O D O S (menos Bolota.} 

Já, já partamos! 
Sim, sim, corramos! 
A vida para nós 
Vai sempre tão ve loz ! 
S im, s im,par tamos ! etc. etc. etc. 

B A R B A D E J U L H O . 

Sim, s im, corramos! etc. , etc. 



- 36 -

B O L O T A . 

(Aparte, olhando Barba de Milho.) 
Bem sei que el le é má bisca, 
E que tem certa manha ; 
1'orém í juem nunca se an isca 
Nunca pardo, nem ganlu i ! (sobem J 

T O D O S (sobem.) 

•lá, ,iá ! pa r l amos ! 
Já ! já ! co r ramos ! 
Assim ao passo 
E a compasso 
Senão é masso ! 
Depois a Irolc , 
Dando pinote 
Como um g a r r o t e ! 
1'or f im, hop ! hop ! 
Muito a g a l o p e ! 
Hop lá ! hop l á ! 
Tra lá lá lá iá ! 

J A I L A I I A C A . 

Mocinhas, mulheres, velhas. 
Morenas , dur inhas, vermelhas 
Corre i aqui todas pare lhas ! 

(Durante o còro que segue o préstito põe-se an movi-
mento, partindo da esquerda para a direita, atravessan-
do a seem baixa e encaminhando-se para a montanha. 
Jararaca e o escrivão dirigem o préstito.! 

' T O D O S . 

•lá I já ! pa r l amos ! 

B A R D A D E M I L H O (dando a mão a Bolota.) 

Eu sou o Barba de Mi lho . 
Stou' v i u v o ! O h , que sar i lho ! 
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cono . 
E i j o o o Barba do Mi lho, 
íilá \ iu\o! O h , que sar i lho ! 

[No alio da mon\anha, llarbu de Milho e. Bolota param 
c,malum os camponezes, que, aindaem scena, upturn seus 
chupéos.' 

F I M D O 1 " A C T O . 



ACTO II 
Sala rica no píilacio de Pacova. Porta larga ao fundo; duas portas á direita, 

duas á esquerda. 

SCENA I 

A l v a r o . C o r t e ü i ü o s , hKI'nls R i i m u 1 l i o . DEPOIS l!JI P a g e m 

(Alvaro occupn o primeiro lugar á esquerda entre 
os cortezãos.) 

coito. 

Que fo l gança 
Sem tardança 

Vamos todos aqui t e r ! 
De Pacova 
Vi Hia nova 

N 'cs ta hora vamos v e r ! 

RAMALHO. 

[Entra pelo fundo, pensativo, aparte). 
Serei Cesar um dia ou João Fernandes ? 

CORO. 

T ra z baisa a crista 
0 tal camar i s ta ! 

RAMALHO. 

(Saudando). 

A h ! v i v a m meus senhores ! 

CORO. 

Só somos servos s e u s ! . . . 
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R A M A L H O . 

Servos meus é men t i r a ! O que vós sois eu se i ! 
He lmados glotões que procurais sóuiente 
Encher o bandulho á custa do rei, 
Passando por honrada g e n t e ! 
Já ides v e r . . . vamos cantar. 

CORO li A L V A R O . 

Vamos cantar. 

R A M A L H O . 

Não ha vida mais massante 
Do que a do camar i s ta ; 
Se não tem mui to desplante 
Por um nada se malquista. 

El ie deve bajular 
E com geito sempre dar 

Muito m e l , 
Muito mel 

Pelos beiços da ra inha, 
Quando não, não vê f a r inha ! 

CORO. 

El ie deve s empre dar etc . , etc. 

R A M A L H O . 

Se o rei tem dôr de dente, 
Quem vai ter com o dentista 
l " r a serv i r de paciente 
E ' o pobre camar is ta ! 
E l i e deve ba ju lar 
E com geito sempre dar , 

Muito mel , 
Muito mel 

Pelos beiços de Pacova 
Quando não apanha s o v a ! 

CORO. 

El ie deve sempre da r . , e tc , , e le. 
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R A M A L H O . 

(Aparte). Tenho vergonha de ser eor lezâo, quando mo 
lembro que todos estos homens, cobertos ifc lilulos e con-
decorações não são s 'não manequins da vontade do r e i ! 
E ' tal o espir i to de bajulação n'el lcs, que até tingem sentir 
as dòres que o rei sente, chegando mesmo alguns a ler 
suns especia l idades. U m , por exemplo , ó representante do 
estomago, outro do coração, outro da cabeça, outro d e . . . 
de todo o corpo eml ini d ' c l - r e i , nosso a m o ! Miseráve is , 
que não eoidiecem o que ó a imlependencia de carac te r ! . . 
Querem v e r ? falto). Como tens passado A h a r o ? 

A L V A R O . 

S ã o se i ; Sua Magestade ainda não se dignou de dizer-
m e como passei ho j e . 

R A M A L H O . 

(Ao publico). Estão vendo'? São lodos a s i m ! 

1 ° P A I ; E M . 

(Entra pela direita e annuncia). Sua Mages lade Pa-
eova 111 1 (Fica ao fundo). 

R A M A L H O . 

(Aos cortezüos com açodamento). Sua Mages tade , nosso 
a m o ! (Os cortezãos deixam, de formar circulo em torno 
cie Ramalho, e correm apressadamente para a esquerda, 
onde se collocam em duas linhas, ficando Alvaro sempre 
no primeiro lugar.) 

SCENA I I 
Os m e s m o s , 1 'Qcova, ÁCOM PAJÍHAUO J>OR OUTII O PAGEM. 

(Pacova entra pela div&ila. Os covtszuos o Ro/incilho 
inclinam -se respeitosamente, ate ficarem de cocaras e com 
as faces próximas do chão. Alvaro inclina-se menos 
do que os outros. Pacova percorre as linhas de corte-
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:ãos, mostra-se muito satisfeito. O nanem sobe e põe-se 
ao lado do outro.' 

P A C O V A . 

Muito l i em! Muito b e m ! Já csl.fio quasi lambendo o chão > 
(Yendo Alvaro.) A h ! . . . L i g o \ i ; e o Sr. A I\nro , . . . o 
menino bonito ca de casa ! fCom impaciência.) Mais 
baixo ! Mais b a i x o ! (Alvaro abaixa-se um pouco./ A inda 
ma i s ! Ainda ma i s ! (Alvaro abaixa-se mais um pouco.) 
A h ! es lásde fazendo melhor que os outros ? Ora espera ! 
Para grandes males, grandes reme l i o s ! (Senta-se sobre 
a cabeça de Alvaro, ohrigando-o a abaixar-se tanto como 
os outros.) ISravn! Assim m e s m o ! . . . Estou muito a meu 
gos t o ! (/1 Alvaro.) l ie i de nomear- lo pollrona-mór da corto . . . 
Das excedente e o m m o d o ! (A Ramalho•) Sr. Ramalho , leia 
o programma das festas d 'esla no i t e . . . . One boa cade i ra ! 
íEmbalança-se.) E e de ba lanço ! 

I T A M A L H O . 

(Lê um papel que um pagem lhe dá.) A ' s 8 horas 
r ecepção do Pr inc ipe Assucar Candi, que vem unir-se á 
Pr ineeza Y á v á pelos laços do I m n e n e u , 

P A C O V A . 

(Sempre sentado.) O que? Laços? . . Quem foi que es-
creveu esle p r o g r a m m a ? 

R A J I A L H O . 

Foi o Sr. A l va ro . 

P A C O V A . 

(Levanta-se e põe-se de cocaras diante de Mtaro.) A l i ! . . 
Foste tu? Apanhei - te c a v a q u i n h o ! Ficas desde já condcm-
na;!o a solTrer a pena de Ires meses de febre intermittente, 
a começar de amanhã. . . Laços do hymeneu ! Que i d e i a ! . . 
Não sabes q u e — (levanta-se)... não sabes que os laços. 
podem ser lassos, e como taes desatarem-se fac i lmente? 
Quer ias sem duvida que meu genro , puxando uma das 
pontinhas, desatasse um dia o laço matrimonial (desata 

6 
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a gravata de Ramalho) e se desquitasse de minha filha! 
(Com energia) N a d a ! . . D iga a n t e s : nó cego , nó bem c e g o ! 

TODOS OS CORTEZÃOS. 

Bravo ! A p o i a d o 1 Muito bem ! (Balem palmas.) 

PACOVA. 

(Commovido.) O b r i g a d o ! (Enxuga uma lagrima na 
•ponta da gravata de Ramalho.) Como é bom 'ser assim 

amado por seus súbditos (A Alvaro.) Não me ref iro ao se-
nhor . (Bate com o pé no chão duas vezes.) Pau ! Pan 1 

E r g u e i - v o s ! Recomece a leitura, S r . Ramalho . (Os corte-
sãos erguem-se.) 

RAMALHO. 

(Lendo.) Ás 9 horas recepção do pr ínc ipe Assucar Cand i , 
que vem unir-se á princcza Y á v á pelo nó cego do h i m e n e u ! 
O príncipe será recebido no j a rd im pelos eortezãos, que can-
tarão a cantata n. 3. (Cantando.) 

Arvo r edo tu j á v iste . . . 

ALVABO, (muito desafinado) 

A minlia Jonia m i m o s a ! 

PACOVA. 

(A Alvaro.) A s s e z Ü I (A Ramalho.) Continuez, Munsiú 
R a m a l h o ! 

RAMALHO. 

(Lendo.) Depo i s será o Pr inc ipe conduzido á presença 
do R e i , da Rainha e da P r i n c c z a , a qual abaixará coin 
pudor os olhos, vendo presente o seu futuro.. (Sem ler ) 
Presente e futuro ao mesmo t empo , isto não nóde ser 
cre io eu. 1 

PACOVA. 

(Rindo.) Escrever presente e futuro ao mesmo temno 
e para Ficar passado! F " " 
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A L V A R O . 

P o r é m . . . 

P A C n v A . 

( A Alvaro). A s s e z ü l f a Ramalho] Continuez, munsiú 
R a m a l h o ! 

R A M A L H O . 

(Lendo). A ' s 10 horas recepção do grande Barba de Milho 
e de sua nova esposa. Cantata n. 9 . 

PAf.ovA (cantarola e dansa). 

Jí lies já ahi v e m ! 
Que casal de ga lhe tas ! 

(Muito serio). Continuez! 

R A M A L H O . 

(Lendo). O grande Barba do Milho, que é homem com 
quem não se brinca, será recebido com todo o apparato na 
sala de honra. 

P A C O V A . 

Sim, aqui . . . na sala mais r ica . . . (Voltando-se rapida-
mente para Alvaro). O que c que está dizendo? Não ouve? 
Responda ! 

A L V A R O . 

Eu . . . 

P A C O V A . 

Si lenc io ! Continuez, munsiu Ramalho I 

R A M A L H O . 

A ' s onze horas será celebrado o casamento do príncipe 
com a princeza. Cantata n. 22 . 
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P A C O V A (cantarola milito serio). 

H y m e n e u jov ia l ! 
Hy incncu som i g u a l ! 

(llindo). Con t inuez ! 

R A M A L H O . 

[Lendo). A ' meia noite fogo de ar t i f i c i e , e art i f íc ios de fogo, 
taes c o m o : perus recheiados, canoas assadas e |)ipócas. T e r -
minará a festa com um samba . . . de pôr tudo b a m b o ! ten-
trega o papel ao pagem}. 

P A C O V A . 

De quem é a idea do samba ? (breve silencio. Os corte-
zãos ficam indecisos). Boa i d é a ! 

T O D O S . 

(Ao mesmo tempo). E ' m i n h a ! E ' m i n l i a ! 

P A C O V A . 

Ha muito tempo que não danço. Ta lvez esteja e squec ido ! 
[Não seria máo ensaiarmos um pouco . . . para não nos esp i -
charmos logo. 

R A M A L H O . 

Cer tamente ! 

o s C O R T E Z Ã O S . 

Cer tamen t e ! 

P A C O V A . 

V a m o s então a isso ! (A orchestra executa um samba). 

P A C O V A . 

E ' inútil r c commendar que todos \enham de camisa la-
vada ! (bale duas vezes no chão}. Pan ! P a n ! Vão todos ver 



sc estou lá fiira o não voltem cmquanto não me acharem. 
A t e logo ! A l va ro l iea . . . temos que co in e r sa r . 

C O R O D E C O R T E Z Ã O S . 

Elie. ( l eve sempre (lar 
Muito mel , e h . , e le . 

(Os corlezfios, menos Alvaro e Ramalho, saem pelo 
fundo. Os pagens síiein pela direita}. 

S C E N A I I I . 

A l v u i - o . ( ' a c u r a , I ÍU m a Ih. >. 

r.vcovA. 

f ' 4 Alvaro;. Tenho graves raies (le queixa ile sua se-
nhoria ! 

.VI.VA 1 ( 0 . 

De mim? 
P A C O V A . 

Sabe o (pie foi que fizeram a Lucrécia Borges ? Não ? Pois eu 
lhe conlo. Lucréc ia Borges, a\ó materna de Jararaca, meu 
peçonhento míir, era uma celebre fabricante de veneno, que 
deu muito que 1'allar. Um dia, estando cila dormindo o 
Irai iquii lo s 'ooi io da innoeencia, uma meia dúzia de valde-
vinos, que tinham morrido na véspera envenenado-' por « l ia , 
j u ra ram v ingança, co r re ram á sua casa, em cuja porta ha-
via uma tabnlela c m sou nome e . . . z á s ! . . . b i faram-lhe a 
p r ime i r a letra do nome ! 

ALVARF 1. 

;RindoJ. A h ! a l i ! Bem lembrado ! Então em vez de Lu-
crécia, lieou somente U c r e e i a ! A l i ! a l i ! a l i ! Bem lem-
brado ! 

P A C O V A . 

(Rindo) A h ! a h ! a l i ! Tal qua l ! 'muito serio). Não é 
isso! (a Ramalho meia voz). Não te parece que o pati fe 
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está cassoando comigo? (A AlvaroJ. N ã o é i s so ! B i faram a 
pr ime i ra letra do nome Borges . Comprchendes agora o es-
pir i to da i d é a ! 

A L V A R O . 

Comprehendo ! E m vez do Borges , licou : Orges . 

P A C O V A . 

A-q -u- i . . . q u i ! A c e r t a s t e ! 

A L V A R O . 

P o r é m que s ign i f i ca : O r g e s ? 

PACOVA. 

Eu sei l á ! Mas parece que é cousa m á , pornue a tal L u -
crécia encordoou d e v e r a s ! (com malícia). E u faco a mesma 
graça , bi fo-te a ultima l e t ra ; por isso em vez de Á l v a r o f ica-
ras sendo.. . 

A L V A R O . 

(Como quem calcula). A minha ultima letra é um 0 . 
For tanto se el le me tirar o . . . 

PACOVA . 

(Interrompendo). E m vez de A l va ro , serás somente • A l -
v a r ! (ri) A h ! a l i ! a h ! 

R A M A L H O . 

(Ri). A h ! ali I a h ! 

A L V A R O . 

Mas porque? Que cr ime comme l t i eu ? 

P A C O V A . 

(Severo). A inda perguntas? Hontem tive minha encha-
queca, o nao tomaste o vomi l o r i o rio costume. 

A L V A R O . 

P o r é m , quem está encarregado da repart ição da cabeça 
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é o Guedes ! Eu sou official maior da recebedoria do csto-
rnago! 

P A C O V A . 

Fez bem em recordarm'o . Não tenho passado b o m ; sinto 
uma dorsinha aqu i . . . (põe a mão sobre o estomago). 

A L V A R O . 

A q u i ? (mostra no seu. estomago a parte correspondente 
aquella em que o rei diz ter dor). 

PACOVA . 

Mais para c i m a ! A h i ! (a Ramalho! App l i que amanhã 
no estomago do Sr. A l va ro doze sanguesugas, e deixe-as 
sangrar ate que esta minha dòr desappareça. 

A L V A R O . 

Já ando tão debi l i tado ! Ha 15 annos sempre de dieta ri-
gorosa ! 

PACOVA. 

Não quer de ixar -se med i ca r? Quer qne cu morra de gas-
tr ite? Isto é uma tentativa de r e g i c í d i o ! O h ! que commo-
t i o ! ! Este abalo f e z -me pciorar mu i t o ! (Quasi dismaiu 
Ramalho ampara-o). Que d ò r ! Que dòr aqu i ! 

R A M A L H O . 

(A Alvaro). O rei está sofFrendo! Gema e chore para al-
l i v i a l - o ! 

A L V A R O . 

(Gemendo). A i ! a i ! 
PACOVA . 

(Com voz sumida). Y ou -me sentindo um pouco me lhor ; 
mas para que esta dòr não volte, appl iquc- lhe também ven-
tosas sarjadas desde os pés até a cabeca ! (A Alvaro). Podes 
retirar-te. 

A L V A R O . 

fSáe chorando). A i ! a i ! (sáe pelo fundo). 
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SCENA IV 
i ' a c o v a K rsa imi l l io . 

P A C O V A . 

(Alegre). Que inc dizes ao da rabeca"? 

R A M A L H O . 

Cnmo? Ainda quer mais elTusâo de sangue? 

P A C O V A . 

De cer lo . 
R A M A L H O . 

Já lá se foram quatro ! 
P A C O V A . 

Quatro ? ! 
R A M A L H O . 

Quati'0 pessoas que t i veram a desgraça de incorrer na 
syni|iatliia da rainha Ciumentina, vossa esposa ! Quatro pes-
soas que por vossa ordem do rmem o soinno eterno do se-
pulchre ! . . . 

P A C O V A . 

íIlorrorisaio.,) Q u a t r o ! . . . Somno e t e rno ! . . . minha or -
dem ! . . . sepulchro ! . . . O h ! ! ! 

R A M A L H O . 

Começo a ter remorsos! Basta, magnan imo r e i ! . . . 

P A C O V A . 

S i m ; hasla . . . se a rainha não goslar de mais n ingurm. 

R A M A L H O . 

P o r é m , cila não gosta de A l v a r o ! . . . 
P A C O V A . 

Mas pôde vir a gostar. Cautella me fecit /... Mate este, 
depo is veremos o que convém fazer . 
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RAMALHO. 
Custa-me tan l o ! 

PAC.OVA. 

(Acariciando-o.) Mais uni só, s i m ? Umzinl io só . meu 
R a m a l h o ' ' 

KAMAI.I IO. 

Pede com tão hom m o d o ! 

PACOVA. 

Pa l i emos agora dos negóc ios do estado. [Assobia duas 
vezes, entra um pagem.) Traz - ine aquil lo. (O pagem sake 
e toma logo a entrar trazendo um retrato.) 0 meu re-
traio ? E isso m e s m o ! 

I U M A L H O . 

'Examinando.! Não se parece nada ! 
P A C O Y A . 

Nada absolutamente. Mas o pintor teve intenção de fazer 
o meu retrato, respei temos suas intenções. A boquinha não 
eslá m á ; repara ! (Põe o retrato sobre a mesa e começa a 
mirai-o) O s olhos são os espelhos da a l m a ; por isso, 
quando quero saber o que minh'a lma sente, olho para meu > 
olhos. O ra vamos a v e r que idea faço do tal g rande Barba 
de Milho. V e j a m o s ! (Põe os oculos e mira o retrato.) H o l á ! 
Sabes o que penso a respeito ' 

RAMALHO. 

N ã o ; mas concordo com a opinião de Vossa Magestade . 

PACOVA. 

Eu também. (Continua a examinar o retrato.) É cele-
bre ! V e j o por aqui que acho incomprehensive l o comporta-
mento de Barba de M i l h o ! O l h a ! (Ramalho examina o re-
trato.) Vês que má idéa faço do tal m a r i o l a ! 

RAMALHO. 

(Examinando o retrato.) Que olhos c h a m m e j a n t e s ! 
7 



- 50 -

PACOVA. 

Poderá 1 Cinco mulheres despachadas para nutra v i d a ! 
Convém puni r ! 

RAMALHO. 

Vossa Magestade não deu lambem o m e s m o despacho a 
cinco homens ? 

PACOVA. 

E u ? É b o a ! Ma qual idade do rei despacho q u e m q u e r o ; 
porém e l lc . . . um principezinho de caca racá ! . . . 

RAMALHO. 

(Abaixando a voz.) Cu idado ! Não vá olle o u v i r ! (Olha 
em torno.) 

PACOVA. 

(Muito baixo, com medo.) P o r q u e ? (Olha em torno.) 

RAMALHO. 

(Voz cavernosa.) Porque tem gênio mui lo for le , e é che fe 
de uma malta de capoeiras, que para darem uma facada não 
coch i l am ! 

PACOVA. 
(Horrorisado.) Oh ! 11 

RAMALHO. 

Melhor será f ing ir não saber, nem ver cousa a l guma . 
PACOVA. 

(Fecha os olhos.) Está d i to . . . não vere i . . . serei cégo como 
um fiscal da Pra ia do Pe i x e . 

RAMALHO. 
F icamos então entendidos ? 

PACOVA. 
Entendid iss imos ! (Com prosapia, passandoádireita.j Cá 

comigo ninguém brinca. ' 



- 51 -

SCENA V , 
Os mesmos. 3 " pagem, DKPOIS A ra in l ia , ACOMPANHADA 

I'OH OI.TRO p ag em . 

SEGUNDO PAGEM. 

(Annunciando.) A ra inha ! 

PACOVA . 

Minha mu lhe r ! (Ao publico.) Vão v c l - a ! Não digo mais 
nada ! l leparcin só no nar i z . . . a r reb i tado . . . a t r e v i do . . . c apaz 
de fazer perder as estribeiras a um burro de gondola, quanto 
mais a m i m ! . . . Se ha por abi a l guém que sympathise com 
c i la . . . « f avo r dizei-; cedo-a pelo custo, o ainda pago o car-
r e t o ! . . . 

CIUMENTINA. 

(Entrou pouco antes, e veio descendo lentamente.) Aqui 
estou ! (Diz isto ao ouvido de Pacova muito alto.) 

PACOVA . 

(Assusta-se, reconhece a rainha, e diz com voz mellifl.ua) 
F e l i z m e n t e ! Es lava com tantas saudades tuas, meu ang i -
nho, minha vida, meu único conforto ! (Meia voz ao publico.) 
Cedo-a pelo custo e pago o carre to ! 

C 1 U M E N T I N A . 

1'reciso fal lar-lhe em part icular. 

P A C O V A . 

(À parte) Temol-a t ravada ! (Alto.) Retire-se, Sr . Ra-
malho, e não se esqueça da minha recommendação a respeito 
do menino bonito. . . 

C1UMEKT1NA. 

Esse menino bonito, de quem fa l iam, será A lvaros inho? 
PACOVA. 

N ã o ! (A Ramalho baixoJ Estás ouv indo? Ainda tens 
escrupuios: ' Redul-o a almôndegas, a n d a ! 
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RAMALHO. 

Com muilo gosto. (Sáe pelo fundo. Pacova segue-o 
fallando-lhe em segredo; depois desce e colloca-se á es-
querda baixa. Ciumentína fica á direita baixa. Os paqens 
sáem.J 

SCENA V I 
P a c o v a , C i u m e n t í n a 

P A C O V A . 

(Batendo o queixo de medo, aparte.) B r ú ! . . . B r r ú ! 
Quando estou só . . . com el la . . . é sempre assim.. . t remo 
como taquaras verdes . . . Não c medo, não ! É ne rvoso ! 

C I U M E N T Í N A . 

Cs i ! Osi! csi I cs i l (Chamando, como quem chama um 
cachorrinho. I 

P A C O V A . 

(Admirado.) O que? 

C I U M E N T Í N A . 

Csi ! e s i ! csi ! c s i ! 
P A C O V A . 

(Uiva e rosna como um cachorrinho.) Uüúiim í Uúuiim ! 
C I U M E N T Í N A . 

Cs i ! c s i ! cs i ! 
P A C O V A . 

findo.) A h ! a l i ! ah ! Não tinha reparado que era brin-
cadeira I Esta minha mulher é tão engraçadinha! 

C I U M E N T Í N A . 

Engana-se 1 Estou fallando sério ! 

P A C O V A . 

Logo \ i . Cá comigo ninguém br inca ! 
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ClUMENTINA. 

Será precise chamal-o outra v e z ? 

P A C O V A . 

(Admirado.) Gen t e ! Então isto (imita o chamado)... era 
comigo? (rindo) A h ! A l i ! A h ! (fica muito serio e diz 
baixo ao publico.) P a g o o carreto e ainda dou dc quebra 
cem acrões da companhia F e r r v . 

ClUMENTINA. 

(Zangada.) Vem ou n ã o ? ! . . 

PACOVA. 

(Voe atravessando devagar e andando de lado.) Po i s 
eu não estou indo ? (ao regente da orchestra, a meia voz) 
A p r o v e i t e a pech incha ! Dou de quebra c em accões da 
companhia . . . 

ClUMENTINA. 

(Chegando-se a elle.) D i g o que é pouco ! . . 

PACOVA (aparte.) 

Eila mesmo confessa ser pouco ; então, em vez de cem, 
dou mil accões da. . . 

r * 
ClUMENTINA. 

D i g o que é pouco.. . muito pouco provável que minha 
filha case ho je , como o Sr . deseja. 

PACOVA. 

Nossa (ilha ? 

ClUMENTINA . 

Minha l i lhu! 

PACOVA. 

(Aparte.) Eu d i g o : nossa f i lha ; c ella d i z : minha filha! 
Aqu i lia cousa ! 
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C I U M E N T I N A . 

Minha f i lha não had" casar com quem o Sr . dese ja , 
po rque ama oulra pessoa. 

P A C O V A . 

Q u e t em ' i s so? . . . A m a um e casa com ou t r o . 

C I U M E N T I N A . 

Quer que até n'islo elia se pareça c o m i g o ? 

P A C O V A . 

M a u ! Mudemos de c o n v e r s a ! 

C I U M E N T I N A . 

O que aconteceu comigo , acontecerá com c i l a ! Casa 
uma mulher moça e bonita c om uni homem velho e hor-
rendo . . . uma cara como esta. , , (mostra Pacova) e ainda 
por cima malcr iado, perguieoso , desenxab ido . . . um per-
rengue, e m l i m ! 

P A C O V A . 

Perrengue ? Pois cu sou perrengue, C iumenl ina ? 

C I U M E N T I N A . 

E depois que ixam-se , se . . . 

P A C O V A . 

(Interrompendo.) Está b o m ! Mudemos de c o n v e r s a ! O 
cambio ainda não chegou a -20'? 

C I U M E N T I N A . 

(Prosetjuindo.) Que ixam-se das mulheres , quando el lcs 
são os únicos culpados. . . 

P A C O V A . 

Mudemos de conversa I A inda gostas rnuilo de salada de 
lagosta com rodelasinhas de ovos cosidos, azeitonas, cebolas. . . 
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CIUMENTINA. 

Queixam-se, entre tanto . . . (Canta.) 

Couplets. 

1." 
Dos desvarios da mulher 
T e m sempre culpa o mar ido , 
Que põe as cousas a perder 
Por querer ser in l romett ido . 
E ' mesmo para a b o r r e c e r ! 
Depois se queixa se cila ama 
Outro mortal que em seu peito 
Soube atear de amor a cl iamma I 
De se queixar não t em d i r e i l o : 
Foi elle que armou a carua l 

2.' 
Um atrev ido v em um dia 
A ' nossa honra dar ataque 
E l l e é esperto qual enguia 
E o marido é basbaque ; 
D i z : que mulher resistiria ? 
Depo is se queixa se ella ama 
Outro mortal que em seu peito 
Soube ateai' d 'amor o facho I 
U m casal \ h o satisfeito, 
Quando o mar ido c capacho I 

P A C O V A . 

(Supplica.Je.j Po is s i m ! Mas mudemos de conversa ! 
CIUMENTINA. 

Insisto neste ponto, porque está em j o go a felicidade de 
minha ( i lha ! 

PACOVA. 

(Aparte.) Minha f i l h a ! . Outra v e z ! . . Aqu i ha cousa! 
/alto) Ora qual, nossa f i lha está morta por casar, seja lá 
com quem tor. São tudas assim. 
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CIUMENTINA. 

Minha filha não hade casar com quem o Sr. deseja, 
porque ama oulra pessoa. 

PACOVA. 

Que tem isso ?... A m a u m o casa com ou t ro . 
CIUMENTINA. 

Quer que alé n' islo cila se pareça c o m i g o ' 

PACOVA. 

M a u ! Mudemos de conve r sa ! 
CIUMENTINA. 

o que aconteceu comigo , acontecerá com ci la! Casa 
uma mulher moca e bonita com um liouicm velho e hor-
rendo . uma cara como esta. . . (mostra Pucovaj e ainda 
por cima malcr iado, pcrguicoso, desenxabido . . . um per-
rengue, em l im ! 

PACOVA. 

Perrengue 1 Po is eu sou perrengue, Ciumeutina ? 
CIUMENTINA. 

E depois qucixani-se, s e . . . 
PACOVA. 

(Interrompendo.) Está b o m ! Mudemos de conve r sa ! O 
cambio ainda não chegou a 20 ? 

CIUMENTINA. 

(Proseguindo.) Queixam-se das mulheres , quando elles 
são os únicos culpados. . . 

PACOVA. 

Mudemos de conversa t A inda gostas muito de salada de 
lagosta com rodelasinhas de ovos cosidos, azeitonas, cebolas. . . 
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CIUMENTÍNA. 

Queixam-se, entretanto. . . (Canta.) 

Couplets. 

1. " 
Do» desvarios da mulher 
T e m sempre culpa o marido, 
Quo pOe as cousas a perder 
Por querer ser intromett ido. 
E ' mesmo para a b o r r e c e r ! 
Depois se queixa se ella ama 
Outro mortal que em seu peito 
Soube atear de amor a chamma ! 
D e se queixar não tem dire i to : 
Fo i elle que armou a c a m a ! 

2." 

Um atrevido v em um dia 
A ' nossa honra dar ataque 
E l l e é esperto qual enguia 
E o marido é basbaque ; 
D i z : que mulher resistiria ? 
Depois se queixa se ella ama 
Outro mortal que em seu peito 
Soube atear d 'amor o tacho! 
Um casal v i ve satisfeito, 
Quando o mar ido o capacho ! 

PACOVA. 

(SupplicaJe,! Pois s i m ! Mas mudemos de conversa ! 
CIUMENTÍNA. 

Insisto n'esle ponlo, porque está em jogo a felicidade de 
minha filha! 

PACOVA. 

(Aparte.) Minha f i l ha ! . Outra v e z ! . . Aqui lia cousa! 
(aítoj Ora qual, nossa filha está morta por casar, seja lá 
com quem fòr. São todas assim. 
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CIUMENTINA. 

Para convencer-se tio contrar io, vá ver o que ella está 
fazendo lá dentro . 

PACOVA. 

Ü que é ? (Ouve-se barulho de louça quebrada.) 

CIUMENTINA. 

O u v e ? Está quebrando todo o apparel l io . 
PACOVA. 

Estou p e r d i d o ! A s «amaras não incluíram no orçamento 
verba especial para louça ! Vou ver se ainda sa lvo . . . . ao 
menos a te r r ina ! (Vai subir, novo barulho de louça que-
brada mais ferio.) 

CIUMENTINA. 

É tarde ! Y á y à abi v e m ! 

SCENA V I I 

Os mesmos F. A Pr lnccza. 

PRINCEZA. 

(Enlra frecipitadamente feia esquerda.) Bumba ! (Que-
bra um vaso a esquerda.) 

CIUMENTINA. 

Está v e n d o ! 
PACOVA. 

Y à y á ! (Procura contê-la.) 

PRINCEZA. 

Bumba! (Quebra um vaso á direita) 

PACOVA. 

(Correndo para ella.) Y à y á s i n h a ! 
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PRINCEZA. 

B u m b a ! (Quebra dous vasos.) 

PACOVA. 

Ai de m i m ! (Ao publico, meia voz.) Dou lambem esta 
de q u e b r a ! 

CIUMENT1NA. 

Queres casar coin o tal sujeito, minha filha?! 
PRINCEZA. 

E u ? ! (Atira ao chão uma cadeira, depois outra; 
agarra no retrato de Pacova, quer arremessa-lo ao chão). 

PACOVA. 

(Detendo-a.) Isto não ! Queres que leu pai fique que-
brado? 

CIUMENTIXA. 

(A Pacova.) A inda insiste na louca idéa do casal-a contra 
a vontade? 

PACOVA. 

Empenhe i minha pa lav ra , bem o sabes, e palavra de 
r e i . . . . 

PRINCEZA. 

(Chora.) M a m a i ! 
CIUMENTINA. 

(Abraça a Princaza e cantarola.) 

Dos desvar ios da mulher _ 
T e m sempre culpa o m a r i d o ! 

[Foliado.) E depois queixam-se se . . . . 
PACOVA. 

Outra v e z ? Mudemos de conversa ! 

19 
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PRINCEZA. 

(Chora.) M a m a i ! m a m ã i ! 
C1UMÜNTINA. 

Minha f i l h a ! . . . (Com amargura.) O h ! bem se vê que 
el le não é . . . . 

PACOVA. 

O que"! A c a b e ! . . . 
C1CMENTINA. 

Que el le não é tua . . . . m ã i ! 
PACOVA. 

(Satisfeito.) A h ! isso s i m ! . . . F i zes te -me um s u s t o ! . . . 
(Ouve-se musica fóra.) O h ! oiço a cantata 1 E o pr ínc ipe 
que c h e g a ! (Desce á esquerda.) 

SEGUNDO PAGEM. 

(Annunciando.) O pr ínc ipe Assucar Cant i l ! 

SCENA V I I I 

Os mesmos E o r»rincipo. 

(Entra o príncipe feio {undo, acompanhado por outro 
pagem. Os aous pagens ficam ao fundo.) 

PRÍNCIPE. 

(Saudando.) Senhor ! Senhoras ! 
C1UMENTINA, 

(Baixo á Princeza.) Co ragem 1 
PRINCEZA. 

(Com desembaraço.) D e i x e - o c o m i g o ! 
C1UMENTINA. 
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(Olhando para o Principe.) E l i e é bem bonitinho I 
PACOVA. 

Minha filha estava anciosa por vè- lo , bel lo pr íncipe As-
sucar Re f inado I 

PRÍNCIPE. 

Assucar Candi . 
PACOVA. 

T e m razão. (À Princesa.) Y à y à ! o h ! y á y á s i n h a ! 

CIUMENTINA. 

(Baixo A Princesa.] Va i , minha f i l h a ! 

PRINCEZA. 

S i m , v o u , mas e arrancar- lhe um o lho ! (Dirige-se ao 
Principe corn máos modos, reconhece-o, dá um grito de 
alegria e o abraça.) A h ! 

Qnatuor. 

PRINCEZA (alegre). 

« É meu Ch iqu inho ! 

PACOVA E RAINHA, ( a d m i r a d o s ) . 

í % seu Chiqu inho ! 
] PRINCIPE. 

' s o u >eu Chiqu inho ! 

PRINCEZA. 

Po is não é o meu Chiquinho? 
O meu b e m z i n h o ! 

TODOS. 

O seu bemzinho ! 
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PRINCEZA. 

Es to c o tal Chiquinho 
Po r quem lenho a i l e i ção ; 
Sendo e l l c meu vis inho, 
Eu m e vi na coli isão 
De amal-o com carinho ! 

TODOS. 

Muito car inho! 

PIUNCEZA. 

O meu Chiquinho 
O que v e m aqui buscar 

E u adv inho ! 
Minha mão v e m impetrar 

Neste instante. 
Caso já com meu a m a n t e ; 
Não convém tempo perder , 
Para que o tal tratante 
Não so. possa a r r epende r ! 

É meu Chiqu inho ! 

PACOVA. 

(Como quem, não entende.) Ch iqu inho ! Chiquinho! Então 
não é o príncipe Assucar Mascavo? 

PR1NCIFE. 

Assucar c a n d i ! 

PACOVA. 

A d i f f e r e n ç a é pequena. O que quero saber é se é Chiqui-
nho ou Pr ínc ipe I 

PRÍNCIPE. 

N a roça eu era Ch iqu inho ; mas aqui sou Pr inc ipe . 
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PACOVA. 

(Em tom convencido.) A h ! Po rque não udisso ha ma i s 
t e m p o ! (Aparte.) Não entendo pa tav ina ! 

PRINCIPE. 

Eu lhe conto. Era um dia. . 

PACOVA. 

Já sei. Era um dia uma baratinha, que varrendo a casa 
achou um v intém. E ' uma historia que vai contar ? Uoslo 
muito de histor ias ! Mas, não acha melhor sentarmos-nos ; 
(Os pagens trazem cadeiras.) Sentcmo-nos! 

PIUNCIPE. 

Era um dia . . . estava eu a passear, quando vi uma moça 
tão l i n d a ! 

CIUMENTINA. 

Era eu ? 
PRINCIPE. 

Não, senhora. Eu continuo. Eiquci encantado, porque 
nunca tinha visto uma moça como ella... 

PACOVA. 

N e m c u ; com moela nunca v i senão gall iuhas. 

PRINCIPE. 

Por acaso aluguei uma cabana defronto da sua. 

1'ACOVA. 

Da minha ? ! 
PRINCIPE. 

Não , senhor ; da sita... d'ella. (Aponta a princeza.J 

PACOVA. 

Da sua d'ella?I O h ! que ca l o r ! 
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P R I N C I P E . 

Desde logo senti que o amor faz ia -me andar o coração a 
toque de c a i x a ! 

P A C O V A . 

A toque d e c a i x a ! (Levanta-se.) 

Q U A T O R . 

Rataplan p lan , Ran , p lan, p lan, 

C I U M E N T I N A . (Levanta-se.) 

Rataplan plan, R a n , plan, p l an , 

P R I N C E Z A . (Levantu-se.) 

R a n , plan, p lan, 

P R Í N C I P E . (Levanta-se.) 

R a n , p lan, p lan. 

(Sentam-se todos, o Principe um pouco depois dos 
outros, muito admirado.) 

P A C O V A . 

(Ao Principe, fatiando.) Queira cont inuar. 

P R Í N C I P E . 

Dizia cu pois, que desde logo senti que o amor faz ia -me 
andar o coração a toque de ca ixa . 

P A C O V A . 

Então r e p i l o ! (Levantam-se e repetem o Quatuor acima.) 

P R Í N C I P E . 

Não compre l i cndo b e m . . . 

P A C O V A . 

(Rindo.) A l i ! A h ! N ã o acha que sou muito engraçado? 

Á 
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M a g a n ã o ! Va i casar com uma pequena encantadora e tão 
dóc i l , que è incapaz do quebrar uni p i r e s ! 

CIUMENT1NA. 

Lá isso é v e r d a d e ! 

PACOVA . 

E vai ler um sogro tão boa pessoa! . . E uma sogra . . . Oh ! 
pr incipalmente uma sogra como não encontra outra. . . um 
anjo de candura I . . Um favo de m e l ! O l l i e ; ha já v inte annus 
qi ie estamos casados e entretanto amamo-nos como nu pr i -
mei ro d ia. 

C1UMENTINA. 

(Com amargura.) Lá isso é verdade j 
P A C O V A . 

(Indo para junto de Ciumentina.) Bcmz inho ! 
C I U M E N T I N A . 

(Com os dentes cerrados.) B e m z i n h o ! 

P A C O V A . 

(Ao Príncipe.) Está ouvindo? U m favo de m e l ! Bemzinho! 
(Quer abraçal-a.) 

C I U M E N T I N A . 

(Colérica, baltendo-lhe na mão.) Passa f ó r a ! ! ! 
PACOVA . 

(Meia voz.) Disfarce ao menos I 
C I U M E N T I N A . 

(Colérica.) Abraçar -me ! Quer ab raça r -me? ! Isso nunca! . . 
PACOVA. 

Pensa talvez que estou com vontade ? Ora v i va ! Eu disse 
isso para ver se aquel le pa le rma cae na esparre la de casar 
com a pequena, toleirona t 
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CIUMENT INA . 

Minha f i lha ! P r o t e g e - m e ! Não vês como me insulta 
aquello homem ? 

P A C O V A . 

Aquel le h o m e m ? Não diz meu mar ido? aqui ha cousa ! . . . 
Quero uma exp l i cação ! 

PR INCEZA . 

IAffustnndo-o.) Para longe , senhor ! 
P A C O V A . 

(Afjustimio-a c m brandura.) Espera; deixa-me passar. . 
P R I N C E Z A . 

(Choru.) A i ! A i ! A i ! 
CIUMENTINA . 

Que foi ? O monstro maltratou-te?. . . 
P R I N C E Z A . 

(Chorando.) Machucou-me este dedinho. 
CIUMENTINA. 

(Em voz alta.) Ouebrou os dous braços e as duas pernas 
de minha f i lha ! (Dando um grande grito.) A h ! ! (Começam 
umbus a gritar.) 

P A C O V A . 

f i o Príncipe.)E' este prat inho lodos os d ias ! Case, meu 
paUireba! Case quanto antes. (Senta-se. O Príncipe passa 
á esquerda. Ciumentina e u Prmceza estuo a direita.) 

SCENA I X 
Os moamos E R a m a l h o . 

(Ramalho, muito commovido e de cabeça baixa, desce 
a scena lentamente e vem sentar-se nos joelhos do rei.) 
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P A C O V A . 

One aconteceu'? 
R A M A L H O . 

[Quer fiilliir, não pode.) 

P A C O V A . 

Oue succedeu 1 

R A M A L H O . 

(Faz i/esto de dar uma punhalada.} 

P A C O V A . 

f i l e i í i r ó - : A l i , c omprehendo . . . A l v a r o . . . mo r t o ! 
R A M A L H O . 

( F m gesto afirmativo.) 

P A C O V A . 

Muito bem. A g o r a levante-se e vá tomar um capi lé para 
serenar o espirito. (Ramalho levanta-se e sóbe lentamente.) 

P A C O V A . 

(Levanta-se; no Príncipe.) Não tem duv ida ! . . Casei Case. 
para vêr com quantos páos se faz uma canoa I (Musica nu 
orchestra.J O u e será ? 

2 ° P A B E M . 

(Annmiciando.) O grande Barba de Mi lho e sua nova 
esposa .' 

P A C O V A . 

(Ao Príncipe.) Então está acabada a palestra. (Os pagens 
levam as cadeiras paru o fundo e sáem pela direita.) Hoje 
é uma noite che ia . . . de cont rar i edades ! . . . (A Ramalho, que 
vem descendo.) Estou satisfeito com teus serviços, e como 
remuneração nomeio-te governador de todos os quilombos de 
negros fugidos cá da terra. O ordenado não é grande, mas 
em compensação, terás muita sarna para te coçares! 

9 
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R A M A L H O . 

(lnclinando-se.) Quanto so i smagnan i rno . . . e jus to 1 {Pa-
etna, Ciumentina eo Príncipe passam para a direita. Os 
cortezios e damas da côrte entram pelo fundo.) 

SCENA X 
Os mesmos, cor tezãos , damas, DEPOIS Ba r l í a 

de MHHo, B o l o t a E guardas. 

(Os guardas ficam no ultimo plano.) 

CORO. 

E l l e s j á alii v ê m ! 
Rubras , quaes malaguetas 
A m b a s as faces t ê m ! 
Que casal de ga lhe tas ! 

RAMALHO. ( A Pacova.) 

O grande Barba de Mi lho vein apresentar : 
Sua esposa que è de truz I 

PACOVA. 

Bem o v ê d e s ! Passa a vida a enviuvar I 
O h ! que p a t i f a r i a ! C r u z ! •' 

CÒRO. 

O l i ! que pa t i f a r i a ! C ruz ! 
PACOVA. 

Já agora , ouçamos ! 

R A M A L H O E CÒRO. 

O u ç a m o s ! 
(Barba de Milho entra pelo fundo com Bolota.) 

BARBA DE MILHO. 

Inda não ha uma hora 
Casei com esla senhora; 
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C Ô R O . 

Vi re fo lha, já sabemos ! 

B A R B A D E M I L H O . 

Como sempre respeite i 
A vontade de meu r e i ! 

R.ÒRO. 

V i r e fo lha, já sabemos ! 

B A R B A D E M I L H O . 

E u v i m logo ao rei 1'acova 
Mostrar minha mulher nova ! 

P A C O V A E P O R O . 

Al to l á ! A l t o l à ! 
Isto excede quanto h a ! 

B A R B A D E M I L H O . 

Se assim c , não d igam nada 
O u ç a m calados a massada. 

BOLOTA, (a Pacova.j 

Este rei que está no throno 
Como 6 f e i o ! O h , que mono ! 

C O R O . (rindo.) 

Isto, s im, nós nunca ouv imos ! 

B O L O T A (mostra CimentinaJ 

D i g a m quem é esta gorducha'? 
E ' a rainha ? Oh , que bruxa! 

C O R O (rindo.) 

Is to , s i m , nós nunca ouv imos ! 
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B O L O T A (aos fidalgos}. 
E lodos estes figurões ? 
O i l ! Quegrandiss imos ratões ! 

P A C O V A E C O R O (zangados). 
E ' a t roz ! . . . E ' a t roz ! 
Fallar assim tão mal de nós! 

B A R B A D E M I L H O (a Bolota). 

Cale a boca! Não pros i ga ! 
B O L O T A (passando á direita e rindo}. 

De tanto r ir , dóe-me a barr iga ! 
P A C O V A (a Barba de Milho, rindo á socapa). 

Meus parabéns ace i te ! Que delicada dona! 

B A R B A D E M I L H O . 

Mudemos de assumpto. Quando tenciona 
Sua lilha casar? 

P A C O V A . 

Hoje mesmo, se permitte 
B A R B A D E M I L H O . 

Hoje mesmo? 
C 1 U M E N T I N A . 

Se quizer assistir, eu lhe dou um conv i te ! 
B A B B A D E M I L H O . 

Hoje mesmo? 
C I U M E N T L N A . 

Sim, senhor ! 
P A C O V A (pondo a mão no rosto). 

Ai , que d ò r ! 
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RARBA DE MILHO. 

Pois assim de repente? 

PAcovA (gemendo). 

A i ! A i ! A i ! A i ! Que d o r ? 
RAMALHO (aos cortesãos, com açodamento). 

Cliarae com dòr de d e n t e ! ! ! 
(Ramalho colhca-se á direita de Pacova, que está no 

throno, Barba de Milho e Bolota passam para a esquerda, 
t lumcnlma senta-se ao lado do rei e o príncipe c a prin-
cesa ficam de pé proximos d'ellaj. 

CORO. 

Oh ! que dòr tão renitente 
Pacova sente ! 

iiAMAi.iio (fatiado). 

Aqnei le que não chorai- muito está de certo louco! 

PACOVA (foliado!. 

A i de quem chorar pouco ! 
(Coro do beija mão. Em re: de beijos são soluços e 

gemidos que Iodos os cortesãos dão, passando dous a dons 
e lentamente diante do throno de Pacova). 

co i to . 
Toca a chorar 
Sem descançar! 

IIARI1A DL! MILHO. 

Oh, quanto é hei In e formosa 
A que vae ser minha septima esposa ! 

RAMALHO (faltado). 

As visitas chorar devem também 
(Barba de Milho e Bolota adiantam-se chorando). 
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B O L O T A (vê o príncipe e estaca). 

Quem é este meco ' ! 
Que l indo t r a j a r ! 
E ' e l l e ! Mas como 
V e i o aqui p a r a r ' 

(Quer arremessar-se sobre o príncipe, Barba de Müho 
não consente). 

P A C O V A . 

E u já estou cançado 
l ) e tanto e s p e r a r ! 
Se tardam, eu mando 
Todos b u g i a r ! 

P R I N C E Z A E P R Í N C I P E , (conhecendo Bolota). 

Bo l o t a ! 

B O L O T A (conhecendo a Princesa). 

M a r i a n n a ! 

P R Í N C I P E (aparte). 

M e u D e o s ! 

P R I N C E Z A (á Rainha). 

Mamai t 

C I U M E N T I N A . 

Q u e é ? 
P R I N C E Z A . 

Y a m o - n o s e m b o r a ! 

B O L O T A (fitando o Principe.) 

Gomo é boni t in l io ! 

B A R B A D E M I L H O (baixo a Bolota). 

Senho ra ! S e n h o r a ! 
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É e l l a ! 

Q u e d ò r ! 

É e l l e ! 
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P A C O V A . 

P R I N C I P E . 

P A C O V A . 

B O L O T A . 

B A R B A D E M I L H O . 

P i 4 o não en t endo . . . . n e m m e s m o n a d a . 
B O L O T A . 

N e m e u l . . . O U ! que fur iosa massada ! 

R A M A L H O (aos cortezãos). 

C h o r a i ! 
C O R O . 

S i m , c h o r e m o s ! 
B O L O T A . 

Res is t i r não posso ao dese jo 
13o pregar - lhe um fo r t e b e i j o ! 

(Beija o Principe em ambas as faces. Admiração geral). 

C O R O . 

O h ! E ' d ema i s 1 S i m , é d e m a i s ! 
Oue facto tão escandaloso! 
Ü m be i j o dar assim sem mais 
Mesmo diante do e s p o s o ! 

B O L O T A . 

Porque assim se admi ram ? 
Isto qu'eu fiz, a i ! uunca viram*? 
Vocês parece que são pangas ! 

P o r q u e essas zangas 
E b u g i g a n g a s ? 
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Deixem-se , pois, de tanto luxo 
Que tem qu 'eu be i j e o pecumiebo ? 
Eu gosto d 'e l l e , cu cá sou tranca! 
Se mo rep l icam dou com uma t ranca ! 

COLLO. 

Oh ! c d e m a i s ! S im, c d e m a i s ! 

B A R B A D E 3IIL1I0. ffl Bolota.) 

E ' inaudi to ! Basta, senhora ! 
Não , não confesse que o adora ! 

B O L O T A (fitando o príncipe.! 

Como c genti l o tal b r e g e i r o ! 
O h , (|ue olhar Ião f e i t i c e i r o ! 

E que pé tão mimoso 
E dengoso ! 

Como é genti l o ta! p impolho , 
Mais fresco e hello que um r e p o l h o ! 

BAJtBA D E M I L H O . 

Meu espirito se a l luc ina ; 
Eu não entendo patav ina ! 

P A C O V A . 

A ninguém respe i tam. . . a n i n g u é m ! 
N e m ao r e i ! 

B O L O T A . 

T a m b é m quer? Pois dou-lhe l a m b e m ! 
(Dá um beijo em Pacova. Admiração geral.I 

C O R O . 

Oh ! A l é no re i ! ! ! 
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B O L O T A . 

Vocês que f a l i am , querem t a m b é m ? 
("Flic beijar os cortesãos, depois de ter beijado Ra 

malho.) 

B A R B A D E M I L H O (detendo a.) 

Basia por ho je ! Vamos e m b o r a ! 

B O L O T A . 

f o r q u e , porque , partir a g o r a ? 
Porque ir assim embora 
Quando tudo é folgança ? 
Part ir no me io da festança. 
Mesmo antes da papança? 

T O D O S (menos Bolota e Barba de Milho.) 

P a r t i ! P a r l i ! Levai-a já I 
Um facto Ião escandaloso 

Assim não l i a ! 
V i r dar uni be i jo amoroso 
Mesmo diante do esposo, 
li na presença do m o n a r c h a ! 
E - desaforo, é , de m a r c a ! ! 

B A R B A D E MILHO. 

B a s i a ! Vamos-nos, senhora ! 
.lá me sinto fur ioso ! 

Vamos embora ! 
Para m im, que sou esposo 
Isto é muito ve rgonhoso ! 
Sahi , sa i i i ! d 'esle pa lac io ! 
N ã o quero, não, ser mais pascacio ! 

(Bolota quer agarrar na Principe, Barba de Milho 
empurra-a para fora. Grande confusão, no meio du 
qual Pacova escorrega e cáe, fazendo cahir a rainha, a 
princesa e o príncipe j 

10 
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R A M A L H O (aos cortesãos.! 

El rei cabin, cahiámos lambem ! 

(Todos os cortesãos e damas arremessam-se ao chão.) 

m n o í ' A C T O . 



ACTO III 
O F U R O S I N H O N A G O I A B A 

Laboratorio de alchimista. Á dire i ta : fornalha, r e t o r t a , a lambiques , e t c . , 
e tc , A esquerda: prateleiras com objectos e s q u i s i t o s , craneos , bocacs, 
ctc . , e t c . Quasi tocio o lucdo da see na c occupado por um grande m a u -
soléu, com seis repart imentos , nos quaes se vOem estas fúnebres inscr ip-
ções: « Aqui jaz Miquelina, primeira mulher do B a r b a de Milho. » « A q u i 
jaz Cunegundes segunda mulher de Barba de Milho. » « Aqui jaz Brigida, 
terceira mulher, c t c . » « Aqui j az Genoveva, quar ta mulher, e t c . » « Aqui 
jaz 1'ulcheria, q u i n t a mulher , e tc . » Á esquerda , primeiro pluao, uma 
chaise-Ion ff nc. Á dire i ta : uma c a i x a de musica sobre um mocho, no segundo 
plano. No primeiro plano, uma pequena es tante com objectos raros. No 
centro da seena, uma mesa, tendo a um lado um cast içal . Sobre a mesa . 
suspensa no ar, sem 4que se ve ja como, uma lampada. Pendentes do tec to 
diversos bichos empalhados. No fundo, ao lado direito do mausoléu, u m a 
porta; ao lado esquerdo, um fogão; outra porta á esquerda a l ta . 

Sl lENA I 

. J a r a r a c a , M : l ' 0 ! S M a g r K - o F, C a r r a p e t a 
:>ti;vi i.il A-L EÜCCBA), 

JARARACA (entra pela esquerda.) 

Ora aqui está cm que parara as modas ! (Risca um 
phosphoro e accende a vela do castiçal.) 0 horizonte en-
trovisca-se do\eras ! Huntem á noite a Sra. Ima eslava 
com uma ruga na tes la . . . Mau signal para quem conversa 
cora os astros! Péssimo s i g n a l ! ! ! Preciso consultar o orá-
culo a este respeito. Cinco mulheres já ali estão por ordem 
de Barba de Mi lho . Ainda lia um lugar v a g o . . . . o que 
quer dizer que lia de vir mais uma. . . b o j e mesmo t a l v e z ! . . . 
O h ! é ho r r í v e l ! . . . ho r r ib i l i s s i ino ! ! Q u e m sabe se o tal 
barbaeas, depois de completar a meia dúzia (aponta o 
mausoléu), não me pregará a lgum furioso logro , para dar 
cabo da única pessoa que conhece seus c r imes? . . . Con-
sultemos o oráculo. (Sobe um pouco.! Comecemos por 
accender a lampada milagrosa com a luz d 'esla ve la . (Tira 
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da prateleira uma varinha de condão, approxima-se da 
mesa central c declama, meneiando a varinha.) n Lm! 
T r u z l A v e s t ru z ! U m a , duas , I r e s ! . . . Faça-se a luz e a 
luz fo i f e i t a ! ! » (No mesmo momento a vela do castiçal 
apaga-se e a lampada accende-se por si só.) Isto faz-se 
cmqi ianto o d iabo es f rega meio o l h o ! Pr inc ip iemos a con-
su l ta ! í V a i buscar ao fundo uma cana de folha de 
Flandres.) Sc el le é frnorio, eu ainda o sou m a i s ! (De-
posita a caixa no chão.) Ora b e m ! Mãos á obra ! A g o r a 
e que. vou saber o que me compe le fazer cm bem da 
Iranqui l l idade do meu p l iys ico ! (Declama, fazendo coma 
varinha, sobre a caixa, signaes cabalísticos.) « P i m ! 
P i m ! l í e p i n t i m ! ! P i r i p i n t i n r e p i n l i m p i m ! ! Surge , Ca r ra -
pe t a ! Surge e v e m contar-me quaes são as inteufões do 
tal Barba de Mi lho de uma l i g a ! . . . V e m e falia sem re -
buço ! Quero saber a verdade, n u a , crua e sem mis tura ! 
E ' em nome de Satan que te i n v o c o , e sob a luz mara-
vi lhosa daqucl la lampada sem igua l ! S u r g e ! Surge sem 
d e m o r a , Car rape ta ! P i m ! P i m ! l t e p i n t i m ! ! P i r ip int i in -
r e p i n t i m p i m ! ! ! » (Abre-se a tampa da caixa c de dentro 
d'ella surge Magriço, especie de demonio, alto, magro, 
com roupa preta cheia de lagrimas de d i ve rsas cores e 
com chifres verdes.) Que (piores? Quem te chamou, Ma -
g r i ç o ? . . . E ' com o mimoso Carrapeta que quero fa l lar c 
não comt igo . Somc- tc , pois, e va i dizer a Carrapeta que 
venha quanto antes. E ' negocio u r g en t e ! Somc- tc ! Seme-
ie! ! (Aponta com a varinha, .Magriço desrtpparece, a 
lata fecha-se.) Q u e me dizem a es ta? Quero fa l lar ao 
outro e . . . . 

M A G R I Ç O . 

(Apparece no fundo de pc sobre o fogão.) Suas ordens 
estão cumpridas. 

J A R A R A C A . 

(Voltando-se.) A h ! 

M A G R I Ç O . 

Carrapeta estava no rio da Prata. 
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J A R A R A C A . 

Foste r l iamal-o? 
M A G R I Ç O . 

Fui c trouxe-o comigo . (Carrapeta appareee ao lado de 
Magriço. Carrapeta è um demoninho muito pequeno 
todo vestido de azul celeste e com pequenos chifres de 
ouro.) F i l e aqui e s l á ! 

J A R A R A C A . 

l i em. Po rém tentam U n t o ! Espere i quasi meio m inu to ! 

M A C H I C O . 

A s estradas estão tão mal conse rvadas ! 

J A R A R A C A . 

Lá isso é \crdade ! Approx ima- te , Carrapeta . (Desce a 
scena; os doas demonios desapparecem.) Preciso conver-
sai- um pouco c ond i g o ! (Abre-se a caixa de folha e de 
dentro surge Carrapeta.) 

C A R R A P E T A . 

Aqu i estou! 
J A R A R A C A . 

Salles o que é que o mario la (lo Barlw de M i l h o pre-
tende fazer ? ü c \ o crer cm suas promessas'? 

C A R R A P E T A . 

N ã o ! Acau lc la - l e ! 
J A R A R A C A . 

Quer pregar -me algum mono t remebundo ! 

C A R R A P E T A , 

Q u e r ! 



— 78 — 

J A R A R A C A 

(A f j l i c l o . ) O h ! . . . Quem m o mandou entregar -me a el le 
em co rpo o a l m a ! Mas o pa t i f e engodou-me Ião bem, c|ue 
não pude res i s t i r ! A b ; m e u Carrape las inha, só tu me pódes 
sa lvar , dando-me a l gum ta l isman, que tenha o poder de 
quebrar o encanto que e l le sobre m i m exe rce ! 

C A R R A P E T A . 

T o m a ! Com islo consegu i rás tudo quanto quizeres. 

J A R A R A C A . 

(Aceitando o talisman.) U m a moeda de o u r o ! ! 

C A R R A P E T A . 

N ã o lia tal isman mais v i r tuoso do que esse na terra . 

J A R A R A C A . 

O h ! obr i gado , meu Carrapelas inha ! (Ouve-se o som de 
uma trompa.) Es t e s o m ! 

C A R R A P E T A . 

Barba dc Mi lho abi v e m , adeus! (üesapparcce.) 

J A R A R A C A . 

N ã o ha duv i da ! E ' e l le m e s m o ! (Ouve-se, outro som 
mais perto.) Yea i para c á ! Dar-se,-ha caso q u e Bolota 
. ia. . . ! Infe l iz B o l o t a ! Co i t ad inha ! em menos de oito d i a s ! 
Mas agora que possuo o famoso tal isman, j á não tenho 
medo do barbaças. Venha e l l e . . , . e v e r á ! (Leva a caixa 
de folha para o fundo. 

SCENA I I 

J a r a r a c a E B a r b a d e M i l l i o . 

(Batem Ires vezes na porta da direita do mausoléu. 
Jararaca me abrir. Barba de Milho entra precedido 
por dous homens d'armas com archotes-) 
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J A R A R A C A . 

{Curvando-st•) Exco l l on l i s s imo ! 
B A R R A D E M I L H O . 

Estás s»? 
J A R A R A C A . 

Comple tamente só. 
R A I I B A D E M I L H O . 

'Aos homens d'armas.) Rot i rcm-so . (Os homens sáem. 
A Jararaca.) Voe preparar um veneno fuhninanle . 

J A R A R A C A 

iHorrorisado.) 1'u... In . . . m i n a n l e ? ! 

B A R B A D E M I L H O . 

S im. 
J A R A R A C A . 

P o r e m . . . 
B A R R A D E M I L H O . 

Não v im para ouv ir conselhos, mas para dar o rdens . . . . 
Demais não lenho tempo a perder , São dez horas, o a 
meia noi te tenciono casar com a encantadora fill ia do re i 
Pacova . 

J A R A R A C A . 

O h ! .Tá? 
B A R B A D E M I L H O . 

Bem sabes que a minha divisa é : sempre v i u v o c 
nunca v iuvo . Caso para env iuvar e env iuvo para casar . 
Nada mais l o g i c o ! 

J A R A R A C A . 

(Aparte.) V e l h a c o ! . . . Mas espe ra ; cá tenho o tal isman ; 
hei de pregar-te o logro mesmo na menina dos o l h o s ! 
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B A R U A D E M I L H O . 

Então , v a m o s ou não vamos ' 

J A R A R A C A . 

(Submisso.) Sempre ás suas ordens, cxee l l cnt iss imo. 
(Aparte.] A ruga na testa da l u a ! . . . o que disse Carra-
p e t a ! . . . Não tem d u v i d a ! . . . 

B A R R A D E M I L H O . 

(Dando-lhe um ponlapé em certa farte.) Anda d ' a l i i ! 

J A R A R A C A . 

(Levando a mão ao lugar supra indicado.) O h ! Vossa 
oxcel lencia dou mesmo em che io no m e u . . . . amôr -pro -
pr io ! 

B A B B A D E M I L H O . 

Oneres out ro ' ' 

J A R A R A C A . 

(Risonho.) O b r i g a d o ! . . . O mais íu- lu-minante, não é ? „ . 
Está d i t o ; vou buscal-o! (Site pela esquerda.) 

SCENA I I I 
B a r b u a o M i l h o . SÓ {iTUSrill O MAl'SOI.Fi:.) 

Couplet. 

S i m ! E ' ali que as cinco r e p o u s a m ! 
Fal ta só uma e essa já v e m ! (Desce.) 
S ã o sei po rque os mar idos não ousam 
Env iuva r muitas vezos t a m b é m ! 
A mulher , quando está sob a lousa, 
E ' mais gostosa que um bom m a n j a r ; 
Quanto está v i v a . . . . credo 1... é cousa 
P e i o r m i l vezes que o rosa l ga r ! 

(Bolota entra pelo fundo, conduzida por dous homens 
d'armas, que se retiram logo, fechando a p o r t a . ! 
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SCENA I V 

B a r b a do M i l b o E B o l o t a . 

B O L O T A . 

(Olha em torno de si admirada.) Chi 1 '•! Quanta bu 
r u u d a n g a ! ! Que diabo do casa o esta? 

B A R B A C R M I L H O . 

E' a rasa do d i abo ! 
B O L O T A . 

Com medo.) l i r i T Í u i ! ! ! Que l embrança t iveste de dar 
um passeio a esla hora . . . . sempre a g a l o p e ! (Imita o 
unlove de um euvallo.) Pu-eu- lú ! P u - c u - t ú ! . . . no me i o 
de chuva, raios e, cor iscos ! E depois chegar aqu i . . . . su-
bir descer . . . . quebrar a mão d i r e i t a . . . . torcer a mão 
esquerda . . . . tornar a sub i r . . . . a desce r . . . . e sempre no 
escuro , como se fossemos m o r c e g o s ! Exp l i ca -me quo 
signi f ica tudo i s t o ? . . . 

B A R B A D E M I L H O . 

Por unia postura da eainara munic ipal não podem os 
maridos dar expl icações de seus actos ás suas mulheres. 
(Sombrio.) Pe rcebe , Sra. Bo lo ta? 

B O L O T A . 

D e v e r a s ? 
LLARBA D E M I L H O . 

,Mais sombrio.) Pe rcebe , minha sexta m u l h e r ! 
B O L O T A . 

Oue cara carrancuda ! (rindo) Ficas tão fe io a s - i m ! A l i ! 
A h l Ah ! fiié o mausoléu, espanta-se) Gente, que bixo c 
este? 

B A R B A D E M I L H O . 

(Sempresombrio ale o fim da seena). Sabes l ô r ^ 
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I I O L O T A 

S ( I , o TH us t i bem ! 

1IARHA DE M I L H O . 

Pois lê . (Aponta as inscripções fúnebres). 

B O L O T A (soletrando mal). 

A . . . ( [ . . . u . , . i aqui, g . . . a . . . s gás. {Com alep-ia) A l i t c 
um gasomc l ro ? 

R A R B A D E M I L H O . 

( l on l inúo ! (agarra-lhe na ma o e aponta o letreiro) Aqui. 
j a z . . . c on t inue ! . . . Aqui j a z Mique l ina , pr imeira mulher de 
Barba de Mi lho . . . 

B O L O T A . 

Coi tad inha ! 

B A R B A D E M I L H O . 

Cont inue ! 

B O L O T A (lendo). 

Aqu i jaz Cunegundes , segunda mulher de Barba d e . . . 
(Com medo, querendo sair). V a m o s anrcc iar o luar lá 
lóra ? 

B A R B A D E M I L H O . 

Bem v ê s ! . . . São c inco ! só falta a sexta! 

B O L O T A . 

Falta uma cesta ou um samburá? Vou busca r ! Já v o l t o ! 
(quer sair; passa para a direita). 

B A R B A D E M I L H O fretendo-aj. 

E s p e r e ! V è a lgum nome a l i ? [aponta a sexta divisão do 
mausoléu I. 
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B O L O T A . 

N ã o ! 
B A R B A D E M I L H O . 

Ass im é por e m q u a u t o ; mas amanhã. . . 

ROLOTA (querendo sair). 

Vamos a lmoçar . . . oslou com uma f o m e ! 

BARLIA D E M I L H O . 

Amanhã ali estará teu n o m e ! 

B O L O T A (rindo sem vontade). 

A l i ! A h ! A l i ! . . Parece que estão mo chamando lá f o r a ! 
Com l i cença ! (i/uer sair acha a porta fechada). 

B A R B A D E M I L H O (com riso satcmico). 

Estás filada! 
B O L O T A . 

N ã o gosto d'estas g r a ç a s ! 

B A R B A D E M I L H O . 

Boa d u v i d a ! Não gostas porque sabes que quem entra 
a l i . . . (aponta o mausoléu)... Babau ! 

R O L O T A (aterrada). 
B a b a u ! 

O n e t t o . 

B A R B A D E M I L H O . 

D o r m e m ali eternamente 
Cinco mulheres m i n h a s ; seus nomes lá estão. 

Agora só me falta que no alçapão 
Caia uma somente ! 

B O L O T A . 

E quer que seja eu"? 
Pois s im, meu bem, vá e spe rando ! 
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B A R B A DE M I L H O . 

E' esse li dese jo m e u , 
Po rém já sem demora ! 

B O L O T A . 

A h ! sim"; 'Stá-so n i n a n d o ! 

B A R B A D E M I L H O . 

Não percas (empo com l a m ú r i a s ! 
Abranda tuas f ú r i a s ! 
T u bem deves saber 
Po rque vaes m o r r e r ! 

B O L O T A . 

E ' preciso que convenha, 
N o inundo não ha quem não lenha 
Muitas culpas no ca r t ono . 
Conto as minhas sem palanfror io , 

C O U P L E T S , 

1. " 
.luca um dia deu-me aqui 
Quatorze be i jos de repente . 
Dc pudòr quasi cu m o r r i ! 
Eu era então tão innoccnte ! 

B A B B A D E M I L H O . 

Deus m e u ! Deus meu ! 
Isto não sabia e u ! 

B O L O T A . 

, A l i ! A h ! l ! aça -mc o favor 
De ouv i r i s to que é m e l h o r ! 

2 . ° 
Fo i o segundo um figurão 
E o terce i ro um mil i tar, 
Depois o quarto um sachr is lào ; 
Por l im nenhum quiz se c a s a r ! 
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B A B B A D E M I L H O . 

Deus m e u ! Deus meu ! 
Islo não sabia e u ! 

B O L O T A . 

V b ! A l i ! Faça -me o favor 
D e ouvir islo que c me lho r ! 

3 . " 

Todos os oulros namorados 
Fo ram assim só por p a g o d e ! 
São Ião pequenos meus peccados 
Q u e condemnar -me ninguém p o d e ! 

B A U B A D E M I L H O . 

Deus m e u ! Deus m e u ! 
Islo não sabia eu? 

B O L O T A . 

A l i ! A h ! já m e fez o f a vo r 
De ouv i r o que era me lho r ! 

B A R B A D E M I L H O . 

N ã o ! Não é c h a c o l a ! 
Basia de r i so ta ! 
O l i ! minha Bolota, 
Vacs baler a bo t a ! 

B O L O T A . 

Bater a bota ? 

B A R B A D E M I L H O . 

S i m ! S i m ! Bolota. 

B O L O T A (passa para a direita). 

Estás idiota ? 
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B A R B A D K M I L H O . 

Uma pequena 
Bel la, morena , 

M e capl ivou o e,oração. 
Percebes ,iá porque razão 
T u vais morar nesta gaio la . 

B O L O T A . 

Morar ali ? Que mario la ! 

B A R B A D E M I L H O , (mostra o mausoléu.) 

N'esta g a i o l a ! 

B O L O T A . 

A l i ? (Ajoelha.) 

B A R B A D E M I L H O . 

A l i ! 

B O L O T A . (supplicante.J 

Vem cá, meu ta rugo ! 
Porque és ve rdugo 
De tua consorte? 
Pois tens a pachorra 
De nesta masmorra 
Me dares a m o r t e ! ? 

B A R B A D E M I L H O (alegremente.] 

E ' uma esp i ga , 
O h ! minha amiga , 
A m a r e ternamente , 
P ' ra mim amòr 
E ' uma flôr 
Que dura um dia s o m e n t e ! 
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J U N T O S . 

BAHBA DF. 1IILIIO. BOLOTA. 

E uma espiga, Vem cá, meu t a rugo , 
Oli: minha amiga, N a 0 sejas verdugo 
Amar e t e r n a m e n t e ! etc. , e t r . De tua consor te , e tc . , etc. 

B A R B A D E M I L H O . 

^liiis doce que abacax i . 
Ma i s M i a que a M i a H e l l e u a , 
D e P a e o v a a o lado cu vi 
Es la manha cer la pequena I ! . . , 

B O L O T A . 

C o m ella já queres casa i " ' 

B A R B A D I I M I L H O , (alegre.) 

C o n v é m p r ime i r o e n v i u v a r ! 

B O L O T A . (desesperada.) 

El le de nii in pena não lem ! 

B A R B A D K M I L H O . (risonho.) 

Meu bem. adeus 1 Adeus , m e u bem ! 
(Ouve-se trovejar ao longe.) 

B O L O T A 

O u v e ! O céo b rame i r a d o ! 

B A R B A D L ! M I L H O . 

O céo pôde b r a m i r ! 

B O L O T A . 

S e m p r e és mui lo mal c r i a d o ! 

B A R B A D E M I L H O . 

Emquan l o b rame , ponho -me a r i r ! 
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JUNTOS. 

BARBA DE MILHO. BOLOTA. 

F ' n m a esnitta V e m c i > n , e u t a r " 8 ° ' 
o C S n K ' i g . ! e tc . , e tc . Não verdugo , e t c . , e tc . 

(O trovão ronca com mais f u r o r . Jararaca entra pela 
direita, trazendo na mão um vidrinho, que vascoleja com 
forca.) 

SCENA V 

Os m e s m o s E J a r a r a c a , 

J A R A R A C A . 

P r o m p t o I 
B O L O T A . 

(Dando um grito.) A l i ! ! ! (Cáe de joelhos.) 

B A R B A D E M I L H O . 

A t é j á , minha g o r d u x i n l i a ! A t é j á ! 

B O L O T A (supplicanle). 

F i c a , m e u m a r i d i n h o ! S e m e q u e r e s b e m , prova p r i m e i r o 
uma got ta d ' aquc l l e l icôr saboroso , f e i t o po r Ja ra ra ca . 

B A R B A D E M I L H O . 

(Repetindo-a muito sombrio) A t e j á ! 
B O L O T A . 

(Cahindo no chão). A l i ! 
B A R B A D E M I L H O . 

(Chegando-se a ella, pressuroso, com muita amabili-
dade). Mac l i u cas t e - l e ? 

B O L O T A . 

(Arranjando a saia do vestido.) E u n ã o . . . e n i e n c è ? . . . 
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B A R R A D l ! M I L H O . 

T a m b é m não, mui lo obr igado . (Sombrio.J A t é j á ! I 

B O L O T A . 

(Sem se voltar paru elle.) Lembranças a todos que per-
guntarem por mim, ou\io 1 (Barba de Milho sue.) 

SCENA V I 

Bolo ta I' - l u r a ra ca . 

B O L O T A . 

(Sentada no chão, chamando Jararaca com muita fa-
ceirice.) S e i o ! S e i o ! 

J A R A R A C A . 

(Respondendo no mesmo tom.) Q u e é ? 
B O L O T A . 

Chegue aqui . 

J A R A R A C A . 

Aqni estou! 

B O L O T A . 

D ê - m e a m ã o ; a jude-me a l evantar -me . 

J A R A R A C A [dando a mão.) 

Com muilo g o s t o ! 

B O L O T A . 

U p a ! 
J A R A R A C A . 

U p a ! (Forceja por levantal-a, mas não consegue) 
I r r r a ! . . E ' leve como uma. , pipa de a z e i t e ! , . (forceja mais.) 
( l u a ! ! Sã a guindaste ! 

19 
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B O L O T A . 

E x p e r i m e n t e , pegando-me por ba ixo dos braços. 

J A R A R A C A . 

(Executa o pedido.) U p a ! . . U p a ! (depois de um 
grande esforço consegue levantai-a.) S a f a ! F e z - m e s u a r ! . . 

B O L O T A . 

Mui lo ob r i gada ! 
J A R A R A C A . 

N ã o tem de q u e ! (examina o soalho.) A s laboas d e r a m 
de si eom o peso ! 

B O L O T A (acariciando-o.) 

E n t ã o ! .lá v i ram eomo este ladrão está f icando cada 
vez mais boni l inl io ? ! 

J A R A R A C A (aparte.) 

Entendo ! Quer engambc lar -mc , para v e r s e e s c a p a ! . . 

B O L O T A . 

Moras aqui , Jararaca? 

J A R A R A C A . 

Sim, senhora ! 
B O L O T A . 

Não me c h a m e s : — s e n h o r a I C h a m a - m e : «Bo l o t inha » 
como oulr 'o ra . 

J A R A R A C A . 

P o r é m . . . 
B O L O T A (afagando-o.) 

Era assim que me tratavas lá na roça. Lembras - t e 
d 'aquel la tarde? 

J A R A R A C A . 

(Muito serio.) N ã o m e l e m b r o ! 
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B O L O T A . 

Eu eslava per lo do ga lUnhe i ro . . . lu v ieste . . . e f o g o ! 
(iá-lhe um beijo.) 

J A B A B A C A -

(Muito serio.) Não me l e m b r o ! 
B O L O T A . 

Por signal quo mimoseei-te. com uma bolacha! O h ! que 
bo lacha: ! ! 

J A R A R A C A . 

(Levando a mão <;o rosto.) Disso lembro-me e u ! 

B O L O T A . 

Pois agora lens l icença para me dares I r es ! (apresen-
tando a face.} A n d a ; não faças c e r imon ia ! 

J A R A R A C A . 

Não posso . . . 
B O L O T A . 

A h ! Então e cerl > quo queres escrever meu nome 
a l i? (aponta o mausoléu.) 

J A R A R A C A (meio confuso.} 

Oue r e m é d i o ! O u o seu nome ou o meu tem de preen-
cher aquella lacuna. I ' m de nós dous deve mor re r ! Se eu 
não matai-a, inala-me ei ie . B em vê que devendo um de 
nós pagar o patáu. . . 

B O L O T A . 

Paga -o tu. 
J A R A R A C A . 

Vadc r e t r o ! (vascolejando o vidro.) El ie não tarda a 
v i r ; acabemos com i s t o ! 

B O L O T A . 

Po i s . . . deveras tens coragem para me ver morre r? 



— 92 — 

J A R A R A C A . 

Q u a l ! O quo faço ó (lar o veneno. Se o querem t omar , 
m e l h o r ; se o não q u e r e m , p a c i ê n c i a ! . . Eu cá nunca e m -
prego meios -violentos. (Mudando de tom.) A inda gosta 
mui to de go iaba? 

B O L O T A . 

Se gos to ! 
J A R A R A C A . 

V o u dar- lhe uma . . . (declama.) « Por ar tes d e bcr l i -
ques e ber loques ! M s ! T r u z t A v e s t r u z ! Passe ! » (Tira 
uma goiaba da ponta da varinha de condão, como cos 
tumam fazer os prestipadores.) E i l - a ! Faça um f i i rosinho 
com a j p o n t i n h a do d e d i n h o ; entorno dentro uma gota 
d'esta peçonha fu l - lu-minante ; coma a goiaba. . o tudo se 
dec id irá ti'um momento . 

B O L O T A . 

M a s . . . 
J A R A R A C A . 

Faça o que lhe d igo . 
B O L O T A (aparte) 

Tenho um meio de b igodea l -o ! ( A l l o ) Está d i t o ; venha 
a go iaba ! 

J A R A R A C A , 

Um furosinho. . . 
B O I , O T A . 

Com a pontinha.. . 
J A R A R A C A . 

D o dedinho. 
B O L O T A . 

Muito b e m ! 

J A R A R A C A . 

Entorne dentro . . . 
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B O L O T A . 

UitiJ gotta dessa peçonha.. , 
J A R A R A C A . 

Fu-lu-minantc. . . 
B O L O T A . 

Como depo is . . . 
J A R A R A C A . 

A go i aba . . . 
B O L O T A . 

E tudo se dec id i rá . . . 
J A R A R A C A . 

S 'um momento ! Como sou s n i s i v e l , volto o rosto para 
não vèr. [volta-se; 

B O L O T A . 

('Chamando-o com muita faceirice.) Seio ! Seio ! 
J A R A R A C A . 

fia subindo, pára e volta-se.) Que é ? 
B O L O T A (com faceirice.) 

Com que dedinho devo eu furar ? 
J A R A R A C A . 

(Mostrando o dedo minimo.) Com estesinho. 
BOLOTA. 

Bem ; agora não olhe para cá. 
J A R A R A C A . 

(Subindo.) l oque descamada . 
I Í O L O T A . 

(Entorna no chão o liquido que. está no vidrinho, 
come a ijoiaba e diz com a boeea cheia.) P r «m|> lo ! (põe 
o vidro sobre a mesa.) 
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J A R A R A C A . 

Já comeu"? 

B O L O T A (de bocça cheia e rindo.) 

J á ! Mas não furei com o ded inho ! A h ! A l i ! A h ! A h ! 

J A R A R A C A . 

Não ria de bocca cheia ! Engu la , quando não engasga - s e ! 

B O L O T A . 

(Engolindo.) Lá se f o i ! 

J A R A R A C A . 

De ixe v è r . 
B O L O T A . 

(Abre « bocca.) O lhe ! 
•JARARACA (examina a bocca de Bolota; r i . ) 

A h ! A h ! A h ! Morderam Iodas no a n z o l ! 

R O L O T A (desconfiada,) 

De que se ri ? 

J A R A R A C A . 

O que eslava no v idr inho e ra . . . agua da f o n l e ! 

B O L O T A . 

Ei i lão a go iaba? (dando um grito.) A h ! ! 

J A R A R A C A (rindo e imitando a voz de Bolota.) 

Não furou com o dedinho ! ! ! 

R O L O T A . 

(Levando a mão aos olhos.) Oh ! ! ! 

J A R A R A C A . 

Já seijte alguma cousa ? 
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B O L O T A . 

Sirn ! . . E ' colnbre! Muito c e l eb re ! 

T K I O . 

I l o l à ! não minto, 
Não são patranhas! 
Nos olhos sinto 
Tantas aranhas! (senta-se.) 

J A R A R A C A . 

O ceu já ganhas I 
B O L O T A . 

Morrer vou 1 Deixe-se de petas ! 
Quem morre faz tantas caretas! 

J A R A R A C A , 

ü s meus feitiços e peçonhas 
f a z e m morrer som caranlonhas! 

B O L O T A (levanta-se.) 
H o l á ! Não minto ! 
Que a 111 i c ã o ! 
Que comichão 
Nas pernas s into! 

J A R A R A C A . 

Danso então ! 

(Bolota dansa um pouco; Jararaca lambem. Vepois 
Bolota dá um grito, põe a mão sobre o coração e cáe 
morta. Barba de Milho entra pelo fundo.) 

SCENA V I I 
TJo lo ta . - J a r a r a c a E l i a r l j a d e M i m o 

B A R B A D E M I L H O . 

Que d i z ' 
J A R A R A C A . 

In f e l i z ! I n f e l i z ! 
Morrer tão repent inamente! 
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B A B B A D E MILHO 

(Alegre.! Foi-se? 
J A R A R A C A . 

(Triste.] F o i - s e ! 
BARBA DE MILHO. 

(Tira do dedo de Bolota o rnnel nupcial e canta tran-
quülamente.) 

• Eu dever ia ralar I r i s l onho ; 
Po rém na p\ra ,iá m e ponho, 
E sáio cantando, a l eg re , con ten te ! 

(Em lugar do estribilho favorito, canta o seguinte, 
lundu.) 

Esta sexta com quem m e ca sei, 
T a m b é m (oi para o ca i xão ! 
Deu o tàngulo má i í go n 'e l la , 
Acabou-se a g e r a ç ã o ! 

(Sue pelo fundo cantando este luudú, que se oure con-
tinuar nos bastidores. Jararaca contempla Bolota em. 
quanto o lundu se vae perdendo ao longe.) 

SGENA V I I I 

ISolola F. J a ra ra ca . 

JARARACA . 

E ' prec iso confessar que o tal marreco não se amof ina 
muito com estas cousas ! E que bonita v o z ! Aqu i l i o é que 
se chama uma garganta oxce l lontc . . . para uma c o r d a ! . . . Lá 
vae e l le , lampeiro e satisfeito c omo um homem que acaba de 
de ixa r a terça á Miser i có rd ia ! C a u l a ! R i ! V e r e m o s logo 
com que cara ficará, quando eu lhe apresentar . . . . (Como 
quem se lembra) O h ! pedaço d a s n o inteiro qu'eu s o u ! 
Só agora me l embro que a pobre Bolota morreu d e v e r a s ! 
Mate i -a . . . quando só linha intenção de narcot isal -a. . . dar-
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súbita idea.) Ah Í " S 1 f o q u e m tem uma 
"• le i to , verdade i ramente * n a l m a ^ ' T f ^ 
peixe e lee lr ieo. . . fVae bmr l n l f T c n l l ° a i l " ' » 

que mc deu » na l i f e 1 ; F m h r J i „ ' - 1 1 0 s í l f a n a " 
agarra no p e n d e s ? ' 1 '! ^ u n lenço, 
< * > » * * f e i a s ! O lhem so que c a n > J 3 8 
a lai Mine. L y u d i ' ( w ' 1 1 „ " ' A l c i e Parece com 
Se ello ao m fc,, ' " 7 1 7 ' 1 " e s , ' t t e r i a l 

(Põe o peixe na mfí 1 1 Z l , f ''^^eitasse! 
mento L e - s e « „ V B ff o l T T " " " ÍAo p M i c o ! N a o ^ i ^ n ' S r ^ e ' t s ^ t S r ' 

bole ta,ilo com „ f 

n a n i c a , o u v e - s e ^ t L ^ S ^ J ^ B o ' 
A M trunquilla.) A inda nada ! ü h ! P ' a m i ' ' 

Estou suando como um procurador «lo e ,is i ' f • 
« l i o « f o ca r com m a / s /orca e ™ J Z f * n „ i ' 
ou leva o diabo a M r i c a . ^ d / n X ^ de m , 
"nua a tocar. A caixa de musica abre-se.) ' ' 

CAKUAPETA. 

(Surge dentro delta.) L o u c o ! 

JAKAKACA. 

(Etpanta-se e recua.) O h ! (Reconhecendo-o.l A h ' és 
tu, Carrapeta? Oue susto que t ive ! Pensei que era -rf 
g u e m Mas, fizeste bem em vir, para » K h 

nüo posso! C m q U e " 1 C O - « V ê ' 

13 
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C A R R A P E T A . 

E D talisman que te d e i ? 

J A R A R A C A (alegre). 

Tens razão. N e m m e l embrava ma i s d ' c t l e ! (Car-
rapeta some-se; a caixa de musica fecha-se.) Es ta 
ininlia c abe ça ! . . . P o r é m esquec i -me de perguntar c o m o 
é que se emprega o t a l i s m a n ! . , . Cada um (Testes p o -
derosos auxi l iares d e v e ser e m p r e g a d o de uma mane i ra 
e s p e c i a l . . . (chamando) O h , Ca r rape ta ! C a r r a p e t a ! 
(abre a caixa de musica, de maneira que o pu-
blico veja o interior d'ella) Q u a l ! .lá bate lunge ! 
(torna a fechal-a) E x p e r i m e n t e m o s , pondo-o em con-
tacto com a morta , (põe a moeda de ouro na mão 
esquerda de Bolota; na mão direita está o peixe elec-
trico. Bolota comera logo a mover-se) V e j a m ! Já se 
u i ove ! Muito pode o ouro n'esto m u n d o ! ! 

B O L O T A . 

(Balbuciante.) IIolá! H o l á ! . . . I l o l á ! . . . 

J A R A R A C A . 

Já f a l i a ! Isto não quer d i zer que esteja v i va , po rque 
as mulheres fa l iam mesmo depois de m o r t a s ! P ros i ga -
i n o s ! Faço j o g a r toda a art i lhar ia ao mesmo t e m p o , 
e lec t r i c idade , musica e o u r o ! (torna a tocar a caixa 
de musica.) 

B O L O T A . 

(Agitando-se mais.) H o l á ! . . . I l o l á ! . . . D e i x e m - m e ! . . . 

J A R A R A C A . 

(Alegre.) B r a v o ! (continua a tocar com mais força.) 

B O L O T A . 

(Agitando-semuilo.) B a s t a ! . . . O h ! . . . Não gosto d'estes 
g r a c e j o s ! . . . S o c c o r r o ! ! S o e c o r r o ! ! ! (ergue-se de olhos 
fechados.) 
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JARARACA. 

Brav í s s imo ! . . . Estou certo que , encostando agora a 
varinha de condão bem na pontinha do nar i z , cila re-
v i v e l o g o ! Iexecuta o que diz.) 

BOLOTA. 

(Voltando a si, espantada.) U è ! O n d c e s t o u o u , g e n t e ? . . . 
Que é is lo? 

JARARACA. 

E ' a v ida . 
BOLOTA. 

A V ida . . . Fluminense? 
JARARACA. 

N ã o ! A vida que vivias haverá uma semana. 
BOJ.OTA. 

{Ainda espantada.) Semana? Semana. . . I l l us l rada?? 
JARARACA. 

N ã o ! [ao publico] A inda está meia tonta! ( a Bo-
lota) Estás viva, pe rcebes? Não mor r e s t e , pe rcebes ! 

BOLOTA. 

(Alegre.) A h ! . . . Estou v i v a ? ! Então o veneno . . . o f u -
ros inho. . . a go iaba . . . tudo era pe t a ? 

JARARACA. 

T u d o ! 
BOLOTA. 

Estás me enganando ! E ' s capaz de jurar que estou 
v i v a ? ! . . . 

JARARACA. 

T ã o viva como as outras cinco mulheres que Barba 
de Mi lho mandou-me despachar u'aquella al fandega (aponta 
o mausoléu.) 
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B O L O T A . 

El las lambera não m o r r e r a m ? En l ão , onde es lão? 

J A R A R A C A . 

A q u i . . . e sans como um empregado publ ico, quando 
dá par le de docnle . 

B O L O T A . 

A l i ! v e l h a c o ! . . . E queres que eu completo a meia 
dúzia? 

J A R A R A C A . 

N ã o . Estou reso l v ido a pôr ludo em pratos l i m p o s ! 
( T i r a o peixe eleclrico da mão de Bolota; sente um 
grande abalo.) I r r a ! Como eslá espert inho! (embru-
lha-o com o lenço e vai leval-o para o fundo.) 

B O L O T A . 

Estare i eu rea lmente viva"? A inda 1110 parece h i s to r ia ! 

J A R A R A C A . 

(Desce.) Com licença 1 (tira da mão de Bolota a moeda 
de ouro.) 

B O L O T A . 

V a c s pôr as cousas em pratos l impos? . , E x p l i c a - t e ! 

J A R A R A C A . 

Vou denunciar ao nosso rei Pacova todas as p icar -
dias do barbaças. Contava apresentar só cinco v i c l i m a s ; 
apresentare i , p o r é m , seis. 

B O L O T A . 

(Apertando-lhe a mão.) T o q u e ! Fal lou bem c de -
pressa ! . . . 

J A R A R A C A , 

Queres v i n g a r - t e ? 
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B O L O T A . 

Boa d m i d a ! Quero v ingar -me não só p e l » quo acaba 
de faze r -mo, mas l ambem porque sinto dentro do pei to 
não sei o q u e ! . . . Como ede, c el i ibanle quando c a n t a ! . . . 

Não lia quem d iga 
Que não c esp iga . . . 

J A R A R A C A (desafinado.) 

A m a r eternamente. ' 

B O L O T A . 
E ' assim mesmo. 

J A R A R A C A . 

Sei a musica na ponta da l ingua. Tcnl io-a ouvido tantas 
v e z e s ! 

B O L O T A . 

Onde estão as cinco primeiras mulheres? 

J A R A R A C A . 

A l i . (Mostra o mausoléu.) 

B O L O T A . 

Embalsamadas, então ! Co i tad inhas ! 

J A R A R A C A . 

A esta hora já cilas te esperam. 
B O L O T A . 

(Com medo.) A l i ? C r e d o ! 
J A R A R A C A . 

Al i mesmo. Guando cilas ouvem a cornetinha de Barba 
de Mi lho, põe logo mais um talher na mesa e se preparam, 
de copo em punho, para receber a nova companheira de in-
for tún io . Duv idas? Queres \er? E u te mos t r o ! (Vai ao 
fundo, carrega com ô dedo em um botão ao lado do mau-
soléu ) 
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SCENA IX 

Os m e s m o s F. Í S c i n c o m u l h e r e s . 

(0 mausoléu desapparece e vê-se em seu lugar uma 
saleta illuminada a giorno, com candelabros, flores, etc. 
No centro uma mesa cheia de iguarias e vinhos. Em torno 
da mesa estão de pé as cinco mulheres de copo em punho]. 

AS CINCO M U L H E R E S 

V i v a a sexta desposada! 
Quanto è gen t i l ! Quanto é bella ! 

B O L O T A . 

Com<n'ós fui b igodeada ! 
Cahi também na esparrc l la ! 

AS MULHERES (descem a scena.) 

Est imo bem sua chegada ! 
E ' uma mais para dar t re l la ! 

B O L O T A (no meio com Jararaca.) 

E m menos de uma semana 
Y i rou-me logo de pantana ! 

M I Q U E L I N A . 

U m a semana tão somente? 
Comnosco fo i mais complacente ! 

Couplets. 

r . 

Fui eu outr'ora a primeira 
Que penetrei n'este cov i l ; 
Durou a minha popineira 

1 Desde Janeiro té Ab r i l . 
Mas por não ser muito matreira, 

Ve lhaca , 
Calii nas mãos de Jararaca! 
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JARARACA. 

Ago ra só lem Jararaca ! 

MIQUELINA . 

Só, só, sómentc Ja ra raca ! 

TODAS . 

Somente, Jararaca ! s ó ! s ó ! 
2*. 

CUNEGUNDES. 

Eu cá por m i m fui a segunda 
Me l l ida nVsta barafunda ! 

MUGIDA. 

Sendo eu logo a terceira, 
Preza na mesma ratoeira ! 

CUNEGUNDES. 

Mas por não ser matre ira , 
V e l h a c a ! 

« R Í G I D A . 

Cahi nas mãos de Jararaca 1 
JARARACA . 

Agora só tem Jararaca 1 
MIQUELINA. 

Só, só, somente Jararaca ! 
TODOS. 

Sómentc Jararaca ! só, s ó ! 
3 ° . 

GENOVEVA. 

Fui eu a quarta d'este rol , 
Que mordi no m e s m o a n z o l ! 
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PULCHERIA . 

Fui eu a quinta, que asneira ! 
Lograda da mesma m a n e i r a ! 

GENOVEVA. 

Mas por não ser mui to matre i ra , 
V e l h a c a ! 

PULCHERIA . 

Cahi nas mãos de Ja ra raca ! 

J A R A R A C A . 

A g o r a só tem J a r a r a c a ! 

M I Q U E L I N A . 

Só, só, somente Jararaca ! 

T O D A S . 

Somente Jararaca só, só ! 

JARARACA . 

A h ! E ' ass im, minhas meninas, 
Oue vocês tratam Jararaca ? 
Oh ! que l inguinhas v iper inas ! 
Isto deve ras m ' e m b a s b a c a ! 
Mas como sou u m bom d iabo 
Aos vossos inales vou dar cabo, 
O f f e r ecendo sem tardança 
A l iberdade , a vingança'.1 

AS CINCO MULHERES. 

A v ingança ! 

B O L O T A ' . 
S i m ! S i m ! V ingança ! 
E também l iberdade ! 

TODAS . 
Sim ! S i m ! V ingança 
E também l iberdade" ! 
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BOLOTA. 

Couplets. 

1.» 

De vossas tumbas é preciso 
Já sah i r ! 

Todas deveis , se tendes siso 
Me s e g u i r ! 

V i v a a folgança 
E a vingança ! 

V iveu sempre a casai'. 
Ve lhaco ! 

Mas agora hade dar 
Cavaco ! 

TODAS. 

De nossas tumbas e preciso 
.lá s a i r ! e t c . , etc. , e tc . 

BOLOTA. 

Par tamos ! Mas antes 
De sair destas prisões, 
Cantemos, cantemos 
A s mais alegres canções? 

TODAS. 

Par lamos , mas antes 
De sair d'estas prisões etc, , etc. 

2 . ° 
BOLOTA. 

Saiamos, pois, d'esta enxovia 
Para f ó ra l 

Sim I E ' lá que a alegria 
Sempre mora ! 

Um rapaz do tom, 
E is o que é bom ! 

15 
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T u d o o que uma mulher 
Adora , 

Com fartura vamos ter 
A g o r a ! 

T O D A S . 

Saiamos, pois, d'esta e n x o v i a ! 
Que f o l i a ! 

V i va a f o l g a n ç a ! 
E a v i n g a n ç a ! 

B O L O T A . 

Par tamos ! Mas antes 
D e sair d'est is prisões 

T O D A S . 

Cantemos ! Cantemos 
A s mais a legres c a n ç õ e s ! ! ! 

(Jararaca abre a poria do fundo; as seis mulheres, 
loucas de alei/ria, precipitam-se para fura). 

(Tableau). 

KIM D O 3O A C T O . 



ACTO IV 
Jardim no palacio do Rei Pacova. De cada lado tres estatuas com candeia 

tiros. Ao fundo capella gothica, repuxos, etc. A' direita b a i x a um banco cie 
relva. Uma estatua no centro da scena. 

SCENA I 

(Príncipe, Ramalho, Rei, Rainha, Princeza, fidalgos, 
damas, pagens, depois Barba de Milho. A Primem e o 
Principe estão vestidos de noivos. Soa meia noite. O coro. 
que se segue, è cantado depois década badalada do sino.l 

COBO. 

Uma, duas, Ires, quatro, c inco, seis, sete, oito 
N o v e , de?., onze, doze . . . e n f i m ! 
Nunca uni noivo tão alToito 

V imos ass im! 

PH1NCIPE. (à Princeza.) 

Vamos. ia para a cape l l a ; 
Dê-me a mão, oh, minha hc l l a ! 

(Repiques de sinos fora; os dois noivos upproximm-se 
um do outro.) 

P A C O V A . (faltando baixo a Ramalho.) 

Onde estamos nós? 
IIAMALHO, ( a o r e i . ) 

Cantata no 22 . 
PACOVA. 

(Baixo a Ramalho) Então a taque ! 
RAMALHO, (aos cortezaos) 

Cantata no 2 2 ! 



- 105 -

C O R O . 

H y m e n e u j o v i a l ! 
Hymeneu sem i g u a l ! 
T enham tanta ventura 
Quanto tem f o r m o s u r a ! 

(O cortejo dirige-se para o fundo; o Principee a Prin-
ceza vão na frente. Apparece Barba de Milho.) 

B A R U A D E M I L H O . 

Suspende i ! S u s p e n d e i ! 
(Todos param e descem.) 

P A C O V A E P R I N C I P E 

Mas porque suspender ? 

B A R B A D E M I L H O . 

Desde j á a bondade 
D o me ouvir que i ram t e r ; 
Faltarei com brev idade . 

P A C O V A . 

O h ! então já v o l t ou? 
R A I N H A . 

E na eòrte Ião só . . . 

P A C O V A . 

Tão s ó ! 

R A I N H A . 
S'apresentou? 

B A R B A D E M I L H O , (muito triste.) 
Estou muito t r i s t e ! 
D e mim tenham d ó ! 
Bolota não ex is te ; 
Estou outra vez só 1 

(Todos se admiram.) 
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Comigo na hor ta ; 
Andava contente ; 
Depois v i -a morta 
OU, tão de r epen te ! 
Por entre os canteiros 
A legre , corria ; 
Com passos l ige iros 
Verdura colhia. 
Não sei o que houve 1 
Só sei que a coitada 
N'uni talo de couve 
Cahio espetada ! 
E sem mais delonga 
Entre a hortaliça 
A minha candonga. . . 
Fogo , viste l ingu iça ! 

(Com menos tristeza, prosegue.) 

E' ser muito ca ipora ! 
Mas que devo fazer ? 
Um marido não chora 
Por perder a mu lhe r ! 
Dentro da capélla 
Já seu corpo j a z ; 
Melhor para e l l a ! 
Deixa-la cm paz I 
S 'em rica carneira 
Ella já repousa, 
Não acham asneira 
Fallar em tal cousa? 
Mudemos d'assumpto, 
Porque é nocivo 
Fallar em defunto 
N ' u m d i a fest ivo. 
Demais sabem bem, 
Gemidos e ais 
Não fazem ninguém 
V ive r nunca m a i s ! . . . 

(Muito alegre.) 
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Já que devo seguir 
A lei do meu des l i no ; 
E u começo a r i r 
Como um l iber t ino ! 
N o mundo c ditoso 
Quem sabe v i v e r ! 
T o d o o esposo 
Deve b e m saber 
Que não fará vasa 
Se a s'posa c h o r a r ! 
A gente só casa 
P'rn env iuva r ! 

(Diritjindo-se á Princeza.) 

Por isso eu venho 
Nest ' occasião 
Com muito empenho 
Ped i r sua mão . . . 

(Estende a mão à Princeza. Admiração geral.) 

P A C O V A (á parle.) 

El i e parece estar bo r racho ; 
Mas já lho dou o meu despacho ! 

(A Barba de Milho.) 

Ponha-se já na r u a ! 

B A R B A D E M I L H O . 

E ' a vontade sua? 

P A C O V A . 

N a rua ! 

B A R B A D E M I L H O . 

Na rua? 

T O D O S (menos Barba de Milho.) 

Na r u a ! ! ! 
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I I A R B A D E M I L H O . 

Couplets. 

1." 
T enho á min tia discrição 
De capoeiras uma ma l t a ! 
Quando aceno com a mão 
Seu furor logo se exa l ta . . . . 
Então tudo lo\a pancada ! 

T O D O S (rindo.) 

Gente ! Que cousa e n g r a ç a d a ! 
B A R B A D E M I L H O . 

2 . ° 

São todos mestres em rasteiras, 
E m pó alraz e cachações! 
Dão cabeçadas tão certeiras 
Que le\am tudo aos t rambo lhões ! 
iSão pensem i|ue isto é cha laça ! 

T O D O S (com medo.) 

Credo ! Que cousa Ião sem graça ! 
B A l l B A DE M I L H O . 

Se por acaso não consente, 
Mando vir ,iá a minha gente, 

E faço t r amó ia ! 
R A M A L H O (ao rei e ao príncipe.) 

Tomem tento na b o i a ! . . . 
P A C O V A . 

Quem me livra de tal a p u r o ? ' . . 

P R I N C I P E . 

Seu genro fu turo ! 
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P A C O V A . 

Está b e m ! 
Mas qual é o me io que t em? 

P R Í N C I P E . 

(jaz com a mão um signal a Pacova para que espere, 
e diz a Barba de Milho.) 

Se pensa que sou a lgum pèco 
C o m quem se manga e caçôa, 
E ' j á e j á cahir no bèco 

P ' ra vê r com quantos paus se faz uma c a n o a ! 

P A C O V A (alegre]. 

Vão b r i g a r ? ! O menino 
V e j a m só como é p a d i o l a ! 

P R Í N C I P E . 

•lá o ens ino ! 

B A R R A D E M I L H O . 

Deveras c r i a n ç o l a ? ! . . 

P A C O V A . 

O que vencer promel to eu 
Ha de ser o esposo seu. 
P R I N C I P E E B A R B A D E M I L H O . 

Vamos pois decidir i s to ! 
T O D O S (menos o rei.) 

Vence o g rande , está visto ! 

P A C O V A . 

Pois cá p ' ra m i m , não sei porque, 
Tenho mais f é no g a r n i z ê ! 

R A I N H A E P R I N C E Z A . 

Po r clles vamos o ra r I 
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P A C O V A [a Ramalho.) 

Dê o signal de começar ! 
R A M A L H O (instigando os dousj. 

Pega n ' e l l e ! ! ! 

ÍBZleV'tZ VrÍnT C O m e ( a m " P ™ " 

Z c T l o J ' ° " t r 0 S Personagens /ornam semi-

n u ) (instigando os combatentes.) 
K s i ! K s i ! K s i ! K s i ! 
São bem ligeiros 
Os taes brege i ros ! 
Que canelada! 
<Jue cabeçada! 
l i amba meu bo i ! 
Esta sim foi 
Mesmo de escacha I 
O l i ! que bolacha! 
K s i ! K s i ! K s i ! K s i ! 

P R I X C E Z A E R A I N H A . 

O céo proteja [ ^ j futuro t 

P A C O V A E R A M A L H O . 

P'ra longe v o u ! . . . E ' mais seguro ! 
C O R O . 

Ksi I K s i ! Ksi I K s i ! 
E i a , com pressa 
•lá recomeça 
Novo ataque! 
T r emendo baque ! 
E que presteza 
l i a na defeza I 
O h ! com que gana 
Jogam pantana! 
K s i ! K s i ! K s i ! Ksi 1 15 
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L I A R B A D E M I L H O . 

Al i i v e m a pa t ru lha ! 
P R I N C I P E . 

Sinto bulha I (Volta-se fiara a direita.} 

B A R B A D E M I L H O . • 

T o m a que te dou o u ! (Dá uma palmada no príncipe. 
Este solta u m grilo, leva a mão ao coração, cae sem 
sentidos e è deitado no banco de relva. A rainha e a 
prince:a chegam-se para elle. 

B A R B A D E M I L H O , (conI calma.) 

Isto é qu' ó b r i g a r ! T u d o mais è só pulha 

R A M A L H O . 

O h , o b r ege i r o 
Como ó l i g e i r o ! 

P I U N C E Z A . (A/flicta•} 

Meu Chico m o r r e u ! A h ! que ca ipora ! 

B A R B A D E M I L H O . (uO r e i . ) 

Chegou da promessa a h o r a ! 

P A C O V A . 

l iem sabes que , meu bom rapaz , 
A palavra do um rei nunca volta a t r a z ! 

P R I N C E Z A . (com a mão na testa do Príncipe.) 

O lindo corpo seu iodo se e n r e g e l a ! 
B A R B A D E M I L H O . 

Levanta i - vos , P r i n c e z a ; v amos p ' r a c a p e l l a ! 
(Novos repiques de sino. A Bainha arranca a Prince-,a 

de perto do Príncipe. Barba de Milho dá a mão á Prin-

ceza.' 
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P A C O V A . 

Toca já a enfileirai', 
E principiar 
A cantar. 

Sem perder tempo, à capella 
Vamos levar a noiva be l l a ! 

C Ò R O . 

Vamos levar a noiva be l l a ! 
R A M A L H O . 

Outra vez a cantata numero 2 2 ! 
C Ò R O . 

Hvmeneu j o v i a l ! 
Huncncu sem i g u a l ! e tc . , etc. 

(Forma se de novo o cortejo. Barba de Milho arrasta a 
Princesa, quasi desmaiada. Suem Iodos pelo fundo, me-
nos Ramalho.) 

SCENA I I 

K a m a l l i o . p v i n c i p o ( D E I T A I » . ) imrois CM p a g o m 
DEl'fiis J a r a r a c a , 

R A M A L H O . (Erimina o Príncipe.) 

Co i tado ! Mortuus est fiintus in casca! E como morreu 
do r e e d i t e " ' ! Ha gente assim.. . que tem tanta pressa 
de m o r r e r ! ! E ' u m a cousa n'unea v i s t a ! . . . E l le era bem 
boni t inho ! Olhos regulares, nariz regular , bocca regular . , 
tal qual como n'um passaporte! 

P A C R M . (entra, dá uma carta.) 

Esperam a resposta. 
R A M A L H O , ( l ê . ) 

Onde está a pessoa que te deu este bilhete ? 
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P A G E M (mostra a esquerda.) 

A l i . . . e i - lo ! 

R A M A L H O . 

V a e - t c ! (Entra Jararaca; o pagem sáe. Jararaca vem 
vestido de cigano, atravessa a scena, dançando e agitando 
o pandeiro-, d'aqui em diante esta scena e sempre dita em 
tom seeco e precipitado.) 

R A M A L H O . 

U m c i gano ? I 

J A R A R A C A (tira a mascara). 

Não , um a m i g o ! 

R A M A L H O . 

Jararaca!!! 
J A R A R A C A . 

Sr . R a m a l h o ! 

R A M A L H O . 

Esle disfarço ? ! 

J A R A R A C A . 

Seio ! E ' um segredo ! 

R A M A L H O . 

A h ! 
J A R A R A C A . 

(Mostrando o Príncipe.) Não estamos só ! 
R A M A L H O . 

E ' como se estivéssemos. 

J A R A R A C A . 

Então é surdo? 
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RAMALHO. 
N ã o . » 

JARARACA. 
Mudo ? 

RAMALHO. 
Não. 

JARARACA. 
C e g o ? 

RAMALHO. 

Não . 
JARARACA. 

Está do touca ? ( 'Faz gesto de beber.) 

RAMALHO. 
Não . 

JARARACA. 

Desmaiou ? 
RAMALHO. 

Não. 
JARARACA, 

(Aterrado). Morto? ! 
RAMALHO. 

Morto. 
JARARACA. 

(Alegre). A inda b e m ! Preciso fa l lar - lbo ! 

RAMAI.HO. 

Falia. 
JARARACA. 

Não posso mais a t u r a r ! 
RAMALHO. 

N e m eu. Mas o que? 
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JAltARAf.A. 

Ha uma hora foi e l l i a minha casa . . . 
RAMALHO. 

Barba dc Mi lho ? 
JARARACA. 

O u i ! 
RAMALHO. 

S Ó ' 
JARARACA. 

S i m ! Só . . . c o m Bolota. 
RAMALHO. 

A l l ! 
JARARACA. 

En l rou e . . . disse. . . 
RAMALHO. 

V a m o s m a l a l - a l . . . 
JARARACA. 

C o m o c que sabe? 
RAMALHO. 

Desconl ic i . 
JARARACA. 

P o r q u e ? 
RAMALHO. 

P o r nada. 
JARARACA 

L o g o v i ? 
RAMALHO. 

A g o r a lá eslá e l l e . . . 
JARARACA 

Casando com outra ? 
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R A M A L H O . 

Cora a filha d 'E l -Re i Pacova meu amo. . , que não amo . 

J A R A R A C A . 

D ' E l - r e i ? l r r r r r a ! ! ! ! (agita o pandeiro, batendo em 
diversas partes do corpo.) 

K A M V L H O . 

(Tapa os ouvidos.) Por p i edade ! 

J A R A R A C A . 

Cont inuemos ! 

R A M A L H O . 

Porque to disfareas-te assim ? 

J A R A R A C A (impondo silencio.) 

S e i o ! (Sobe a scenacom cuidado, olhando para um 
e outro lado, desce e diz ao ouvido de Ramalho.) P o r 
n a d a ! 

RAMALHO. 

(Faz o mesmo e diz ao ouvido de Jararaca,) L o go v i ! 

J A R A R A C A . 

(Com voz cavernosa.) Bolota ressuscitou ! 

R A M A L H O . 

Deveras? 
J A R A R A C A . 

E as outras cinco mulheres t a m b é m ! 

R A M A L H O , 

T a m b é m ? 
J A R A R A C A . 

A g o r a vou atirar aos pés d o re i as seis v ic l i inas t 
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R A M A L H O . 

A l l ! 
J A R A R A C A . 

E dizer- lhe que puna o assassino! 

R A M A L H O . 

E ' quem punirá Pacova ? 

J A R A R A C A . 

(Com medo.) Cu idado ! Poi lcm ouv i r -nos ! 

R A M A L H O . 

T a m b é m não posso mais a tura r ! 

J A R A R A C A . 

N e m eu . . . mas o q u e ? 

R A M A L H O . 

E uma historia horripi lante. 

J A R A R A C A . 

l ima historia horr i . . . pe lante ? Então tome, (dá-lhe o pan-
deiro) passe para cá (mudam de lugar) e comece a nar-
ração. 

R A M A L H O . 

Tenho um grande r emorso . . . na a l g i b e i r a ! 
J A R A R A C A . 

São es pe iores ! 
R A M A L H O . 

(Tira do bolso uma chave enorme.) E i l - o ! 

J A R A R A C A . 

Esta c h a v i n h a ! 
I I A M A L H O , 

(Dando-a.) B r a n d e - a ! 
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JARARACA. 

(Sem entender.} Como ? 

RAMALHO. 

N ã o comas, n ã o ! Brande-a, agita-a, empanha -a ! 

JARARACA. 

(Sem entender.) Heinr? 

RAMALHO. 
A g a r r a n ' c l l a ! 

JARARACA. 

(Entendendo.) A l i ! eu pensava que . . . 

RAMALHO. 
N ã o penses nunca ! Deves saber que a pensar morreu 

u m . . . 
JARARACA. 

U m R a m a l h o , hem sei. 
RAMALHO. 

T a n l o me lhor . Aga r ra n'esta d i av inha , desce á adega e 
lá acharás c i n co . . . 

JARARACA. 

Garra fões do vinho 1 
RAMALHO. 

Cinco defuntos ! 
JARARACA. 

I r r r r r a I ! ! (toma o pandeiro agita-o como da primeira 
vez e o entrega a Ramalho.) 

RAMALHO. 

P o r é m são defuntos que gosam de perfeita saúde ! 
JARARACA. 

(Com pena). Coitados 1 
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RAMALHO. 

Mas porque lo disfarçaste assim ? 
J A R A R A C A . 

(Impondo silencio}. S v io ! (Vae subir com cuidado, como 
ha pouco). 

R A M A L H O (relendo-o). 

Já sei . Quizostc entrar aqui sem despertar desconfiança 1 

J A R A R A C A . 

Y c s ! A s seis mulheres estão lambem vestidas de ciganas. 

R A M A L H O . 

Comprehendo. Então façamos o mesmo com os cinco de -
funtos. 

J A R A R A C A . 

Y á ! 
R A M A L H O . 

Dir-lhes-has que te s igam, leva- los-has a unia loja de 
roupa feita. 

J A R A R A C A . 

Comprarei cinco roupas de c i ganos . . . 

R A M A L H O . 

Ta l qua l ! 

J A R A R A C A . 

Mas e isto? (Fa; signal de dinheiro!. . Ando na i n ça ! 
R A M A L H O . 

Passarás uma letra que se vença meia hora depois da tua 
morte. (Dá-lhe a chave). 

J A R A R A C A . 

Muito bem. Mas onde c a adega ? 
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R A M A U K ) . 

E' por alii. N ' u m (los corredores do caslcl lo lia uma por ia 
falsa, Ião d is farçada, que nem o diabo dá com c i l a ! 

J A R A R A C A . 

E so cu não acertar com a tal porta ? 

R A M A L H O . 

Ainda menos eu. 

J A R A R A C A . 

V a e tudo ás mil maravi lhas. Só lia uma cousa que me 
a i l l i g e ! 

R A M A L H O . 

Qual é ? 
J A R A R A C A . 

T e m e s seis ciganas c só cinco c i ganos ! 
R A M A L H O . 

(Contrariado). E ' ve rdade ! Falta-nos um homem, seja 
dc que sexo f o r ! 

P R Í N C I P E (dá um grande espirro/. 

A t c h i ! ! ! (Jararaca e Ramalho pulam de medo). 

R A M A L H O . 

Estou pe rd i do ! (Esconde o rosto dentro do chapéo, 
virando-se para a direita;. 

J A R A R A C A . 

Ai de m i m ! (Esconde a cabeça debaixo do braço de Ra-
malho). 

P R Í N C I P E . 

Senta-se, esprerjuiça-se, boceja fazendo uma crus na 
boca c diz:) Que somiio ! 
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RAMALHO. 

(Descobrindo o rosto). Esta v o z ! 
J A R A R A C A . 

(Muito tremulo). V o u fazer meu t e . . . e s ta . . .men to ! 

R A M A L H O . 

(Espiando). Quem será ! (sorrindo) A h ! que boa peça i 

J A R A R A C A . 

(Com medo). D e a r t i lha r i a? 

R A M A L H O . 

N ã o ! qnc boa peça que nos pregou o p r í n c i p e ! . . . 
J A R A R A C A (espiando.) 

O pr ínc ipe? (Tira a cabeça debaixo do braço de Rama-
lho). E ' v e r d a d e ! ( r i ) . 

H A M A L H O . 

(Rindo) Que susto ! 

J A R A R A C A . 

(Com basofia). Menos cu ! Não senti o menor aba l o ! Es -
tou habituado aos p e r i g o s ! 

R A M A L H O . 

Então não morreu? 

J A R A R A C A . 

(Meio ressabiado). E ' melhor ser f r anco ! D iga com fran-
queza se está v i v o ou não. 

P R Í N C I P E . 

Estou mor to . . . 
J A R A R A C A . 

(Recuando um passo). Bem m e pa r e c i a ! 
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PRINCIPE. 

Estou morto . . . tie desejos de saber o que querem fazer 
com asse is ciganas e cinco c ganos . 

RAMALHO. 

Então ouvio o que dissemos? 

PRINCirE. 

T u d o ! 
JARARACA. 

I r ra ! (agita o pandeiro batendo com, elk no seu corpo e 
no de Ramalho). 

PRINCIPE. 

N ã o se assustem. Estou prompto a auxilial-os. Sc preci-
sam de um homem aqui estou. 

JARARACA. 

(aparte). Não pegam as bixas ! (a Ramalho) Desconf ie 
d ' e l l e ! 

RAMALHO. 

Com uma ofierta tão boa.. . quem é que não se tenta! 

JARARACA. 

Qual setenta nem oitenta! Pode ser um laço que nos 
queira a r m a r ! 

PRINCIPE. 

U m laço? Ignoram que Barba de Mi lho roubou-me minha 
no iva , c que por isso preciso v ingar-me. V inguemo-nos todos 
tres. 

RAMALHO. 

S im, v inguemo-nos ! 
JARARACA. 

Vinguemo-nos ! I r r a ! I (agita o pandeiro, batendo com 
elle em diversas partes do corpo de cada um dos tres). 
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R A M A L H O . 

A c o m p a n h e eslc homem. 
J A R A R A C A . 

V a m o s ! 
P R Í N C I P E . 

V a m o s 1 (Sáem correndo pela esquerda. Jararaca agita 
o pandeiro). 

R A M A L H O . 

E m que i ra tudo isto p a r a r ' T enho um pressentimento de 
que no f im dc contas.. . quem ha de pagar as favas . . . sou 
eu ! 

(O cortejo reapparece, entrando pelo fundo e vindo da 
direita. Barba de Milho dá a mão a princesa), 

C Ô R O . 

I l ymeneu j o v i a l ! 
Hymeneu sem igual 1 etc., etc. 

(Perlo da rampa, a princesa conserva-se afflieta 
nos braços da rainha.) 

R A M A L H O . 

( A Pacova) Realisou-se f inalmente a cer imonia , po-
deroso r e i ! 

P A C O V A . 

S i m , sem mais aque l la ! Como é grato ao extremoso 
coração de um pa i . . . casar uma f i lha . . . c \er-sc logo 
l i v re d ' c l i a ! O h ! R a m a l h o ! sou muilo f e l i z ! . . . E ainda 
mais fel iz me ju l ga r i a se podesse achar lambem um noivo 
para minha mulher 1 

R A M A L H O . 

(Meia voz.) F e l i z ! E as cinco m o r t e s ? ! 

P A C O V A . 

(indifferente.) Só c inco? Quem completará a meia d ú z i a ? ! ! 
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R A M A L H O . 

h a i x o e c o m W ! cavernosa.) Não sotile rcmnr-

P A C O V A . 

(Horrorisado, meia vos.) Mui to ! Ainda esta noite 
sonhei . . . . e vi o remorso . . . . despertei e tornei a ver o 
remorso . . . . Que cousa h o r r í v e l ! T inha a forma do um 
espectro m e d o n h o ! ! ! Todo eu tremi de m e d o ! . . . . 

R A M A L H O . 

(Meia vos.) Faço idéa como havia de ficar horror isado ! 

P A C O V A . 

O h ! m u i t o ! ! ! 

R A M A L H O . 

Natura lmente . . . . ergueu-se do leito e pedio miseri-
córdia ! 

P A C O V A . 

(Horrorisado.) S i m ! ! ! (com muita calma) N ã o ! Vi-
rei- ine para outro lado e f e r re i logo 110 sonmo! 

P R I N C E Z A . 

( A ' r a i n h a ) . Maniã i ! que será de mim ? 

R A I N H A . 

( A ' princesa; estão abraçadas.) Minha filha! Minha 
filha! 

B A R B A D E M I L H O 

(A Pacova.) Escuta, P a c o v a ! 

P A C O V A . 

(Chegando-se a Barba de Milho.) O que? 
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BARUA BE MILHO. 

Já viste um casamento mais lugubre do que e s t e ? 
Parec ia um en te r ro ! A go ra m e s m o . . . . o l h a ! (aponta a 
princeza chorando nos braços dã rainha.) Manda f e -
char durante duas horas ãs torneiras das l ag r imas ! 

PACOVA . 

Mandar, e u ? . . . . Sou r e i . . . . e um rei nunca m a n d a ! 

BARBA DE MILHO. 

Procura ao menos d is t rahi l -as ! 
PACOVA . 

Mas como ? 
RAMALHO. 

Tenho um meio cxce l l en le . A c a b a m de chegar muitos 
ciganos que can tam, dançam e d i z em a buena-d icha. 

P A C O V A . 

(Contente.) A buena-dicha? O h ! que p a g o d e ! . . . . Man-
da-os entrar quanto antes, quanto antes, R a m a l h o ! 

RAMALHO. 

Vou correndo. (Sáe pelo fundo.) 

SCENA I V 

Ra inha , 3Prineoza, Ba r l i a «le M i lho , P a c o r a . fidal-
gos, damas, pagens. 

R A I N H A . 

(á princeza, aparte.) Escuta minha f i lha . Para mos-
trares ao teu mar ido quaes são luas intenções a seu res-
pe i t o , chega-te para junto d ' e l l e e faz- lhe assim ( f a z 
uma careta, pondo a lingua de fora) H a n l l ! 
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P R I N C E Z A . 

(Admirada.) Ass im (imitando a careta) H a n ^ ü Mas 
po rque? 

R A I N H A . 

El i e bem sabe o que isto quer d izer . V a i ! (empurra-a.) 

P R I N C E Z A . 

(Perlo de Barba de Milho, acanhada.) Senhor ! 

BARRA BE MILHO. 

(Gamenko.) Querida mulher z inha ! 

PRINCEZA. 

(Com muito desembaraço.; H a n ü ! 

RARBA DE MILHO. 

Como :' Não percebi h e m ! 

PRINCEZA. 

i l a n ! ! ! 

BARBA DE MILHO. 

( F i c a um momento admirado, em silencio, boqui-
aberto ; depois diz a Pacova.) Tua filha fez ass im: H a n ! ! ! 

PACOVA. 

(Admirado.) O i l ! ! El la fez ass im : H a n ü ! E esta ! 
(Vollando-se para a prineeza.) Assim : H a n ! ! 

PRINCEZA E R A I N H A . 

(Ao mesmo tempo.} A s s i m : H a n ü ! 
TODOS. 

(Imitando a careta.) H a n ü ! 
BARBA DE MILHO. 

( A Pacova.) Que me dizes a isto, Pacova? 
17 
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PACOVA . 

IContrariado.) NSo me chames P a c t u a ! 

I lAIiBA D E J U L H O . 

Sc c esse leu uome. 

T A C O V A . 

Pois S im; mas já pedi licença a minha m o l k r para 
chr ismar-mc. 

BARBA DE MILHO. 

Fazes b e m ; porém que m e dizes á lai carda? 

T A C O V A . 

(Com autoridade.! D igo que vou punir com sever i -
dade semelhante falta do. r espe i t o ! (chamando) Y a y á . 

P R I N C E Z A . 

(Aproximando-se.) S enho r ! 

P A C O V A . 

(Meia voz a Barba de Milho.) Va is vêr como sou 
enérg i co ! (á priuceza. com ar severo.) Ouein lhe man-
dou fazer a ss im : (repele a coreia) l i a i f í ü ! 

PHLNCEZA. 

•Com malicia.) Foi mamâi . 

P A C O V A . 

A h ! Foi m a m f i i ? ! (chamando com severidade) Ma -
m a i ! (emendando-se) C i u m e n t i n a ! ! 

R A I N H A . 

(Com cólera.) Que quer? (aproxima-se lentamente, 
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dc braços cruzados, fixando com raiva Cama) Oeu 
quer , meu scnlior? " ' 

P A C O V A . (baixo a Barba de Milho.] 

V ê s como já está mansinha? f á rainha com arro-
g m m ) E u f â o , com que . . . . foi a senhora quo . . . . (vendo 
os olhos irritados da rainha, fica confuso e balbucia 
ali/uns monosylabos ininleUigkeis.) 

R A I N H A . 

(Elevando avo:-.) Que deseja? Porque chamou-me ? 

P A C O V A . 

Foi po r . . . para . . . (a Barba de Milho.) P a i a que foi 
m e s m o ? H c i m ? 

B A R U A D E M I L I I O . 

Foi para perguntar a respeito d ' is lo (faz a careta.) 

P A C O V A . 

D ' i s l o ? (repete a careta.) Que ment i ra ! (repentinamente 
á Bainha.) Não foi , não ! Não fo i , n ã o ! Po is eu havia de 
perguntar isso'! Que h o h a g e ü ! 

(Barulho de pandeiros nos bastidores, Ramalho entra 
pelo fundo.) 

R A M A L H O . 

Ahi v em os c iganos! ' 
(Pacova, Rainha, Barba de Milho, Princeza e Rama-

lho collocam-se á direita. Entram pelo fundo, guiados 
por Jararaca mascarado, seis ciganos e seis ciganas, 
também com mimaras. Os seis ciganos s;lo: o Principe, 
Alvaro e quatro fidalgos. Ás seis ciganas são: Bolota 
e as cinco primeiras 'mulheres de Barba de Milho. Os 
ciganos e ciganas entram cm duas fileiras e descem a 
seena; as ciganas vem na (rente.) 
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SCENA V 
Os mesmos, R a m a l h o , c iganos E c iganas. 

(Os ciganos entram, cantando e [ornando figuras e grupos) 

CORO DE CIGNOS. 

Por longes terras nós caminhámos 
No i te e dia sem cessar ; 
Agora que aqui chegamos 
Dae-nos l icença de cantar ! 

CORO DE FIDALGOS. 

Por longes terras sim caminharam 
Noi te c dia sem cessar ; 
E querem mal aqui chegaram 
Permissão ter para cantar. 

PACOVA. 

Permissão tendes, oh, sim podeis cantar, 
E desde j á , desde j á , c o m e ç a r ! 

CORO. 

Canta i ! 
R A L L A D A . 

1. " 

JARARACA . 

Sendo fi lhos de ciganos, 
E de sangue bem puro, 
Devassamos os arcanos 
T é mesmo do fu turo ! 

Nossas canções, 
Nossos conselhos, 
Escutai bem 
Moços c ve lhos ! 

A mão ponde na minha 
Sem mais hes i tação; 
Ve re i s d'esta varinha 
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O enorme condão ! 
T u d o cila ad i v i nha ! 
Sabe não só o presente , 
Mas lambem o porv i r , 
Sem faltar um incidente 
Sem nada encobr i r ! 

C O R O . 

Som faltar um incidente 
Sein nada encobr i r ! 

J A R A R A C A . 

o . » 

T ã o estupendo o condão 
D'esla varinha e, 

Que vai fazer cahir 110 chão 
Muitos que estão de p é ! 

Não ha engano 
N e m tingi mento 
l ' ' ra um c igano 
De nasc imento ! 

O s segredos descobre 
Consultando a mão 
D o r icaço, do nobre 
E do pobre v i l l ã o ! 
T u d o cl lc adivinha 
Sim tudo adiv inha, e tc . , e le. , ele. 

C O R O . 

Sem faltar 11111 incidente 
Sem nada encobr i r ! 

(Ciqanos, ciganas e todas as mais personagens se col-
locam em linha A direita e á esquerda. Apenas Jara-
raca fica no centro da scena.j 

1 ' A C O V A . 

Bonito ! Bravo ! Muito b e m ! Agora comecemos a buçna-
d i c h a ! S im: ' 
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J A R A R A C A . 

Comecemos; porem anlcs, digam-me: não se celebraram 
hoje aqui umas esplendidas núpcias!' «•'«"^idm 

B A R B A D E M I L H O . 

Do c e r t o ! 

J A R A R A C A . 

Ninguém d i r á ; ve jo tudo tão escuro ! 

P A C O V A . 

bcíTs,S«.0 viroulamPâriní,! T a |™** 
J A R A R A C A . 

Q u a l ! E ' porque o não souberem acoender. Quer v e r ' 
» r a pliosphoro.' (Accmde um phosphwo e di>' 

da direita para a J R Trair' 

PACOVA. 

(Admirado.) U e M ! 

T O D O S . 

(Menos Jararaca.) Que cousa assombrosa! 

P A C O V A . 

(A Jararaca.) Ha de ensinar-me a espiv i lar assim I 

J A R A R A C A . 

d e A g o r a podemos comecar ! Dê -me sua mão, grande Barba 

B A R B A D E M I L H O . 

Minha mão? (Chega-se para Jararaca.) 
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PACOVA. 

Sua mão? O r a ! o r a ! Isso também sei ou fazer One 

quem fo , que tirou o toucinho q u e csteva ' a j j ? ' 

JARARACA. 

N ã o é isso ! [Jesoecupe o b e e e o ! 

PACOVA 

A h ! não é l . . . iPassa para a direita.) 

JARARACA. 

(Examinando a mão de Barba de Milho.) Sois traços 
hnos, atravessados por um em fôrma de fouce ,1a mor to 
E s ignal que nao la lha! Seis M r l i m a s cah i ram s " b a n.a'o 
«lo mesmo a lgoz . . . e essas vict imas eram mulheres ! 

BARBA DE MILHO. 

(Indifferente.) Mas que tenho eu com isso? 

PACOVA. 

, Estou morrendo por saber quem é o la! assassino • e 
creia que, se f ò r súbdito m e u . . . . ' 

JARARACA. 

Parece-me que é ; cm todo o caso, para não haver en-
ganos, vou recor re r a um grande oráculo, que reside aqui . 

TODOS. 

A q u i ? ! . . 

PACOVA. 

H o m e m essa ! Diga quem é ! 

JARARACA. 

(Mostrando a estatua central.) E ' esta estatua.. . . 
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TODOS. 

Esta e s t a tua? ! 

J A R A R A C A . 

S i m ! Pres tem attencão e v e r ã o ! (Paliando á estatua.) 
Grande o r á cu l o , q u e m é o assassino das seis mulheres t 

(A estatua se transforma em Ilarba de Milho.) 

T O D O S . 

(Admirados.) O h ! ! ! (Os ciganos agitam os pandeiros) 

RARBA DE MILHO. 

(Com raiva.) I n s o l e n t e ! 
PACOVA . 

(Rindo.) A l l ! a h ! a h ! . . . Que p o s t o , meu D e o s ! Que 
gosto ! ! 

P R I N C E Z A . 

Matou seis? Então eu, que sou a sé t ima, já sei o que 
m e e s p e r a ! 

BARBA DE MILHO. 

I'(iamenho) T rauqu i l l i s e - sc , holla Pr inceza ; tuilo isto 
são intrigas c l c i t o raes ! 

PR INCEZA . 

Oil I estou I ranqui l l a ! (Baixo.) Para cá vem de car-
rinho ! 

JARARACA. 

Ninguém mais quer ouv i r a buona-ilicha ? 

PACOVA. 

Vai tu, C i u m e n t i n a ! 
PR INCEZA . 

Vá, m a m a i ! 
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B A I N H A . 

(Dirigindo-se para o centro.) P o r q u e n ã o ? E u cá não 
lenho risquinhos em parte a l guma . Minha consciência é 
l impa como um espe lho. . . . 

P A C O V A . 

(Acabando a phrase a meia voz.) Embaçado I 

JARABACA. 

(Examinando a mão da rainha.) Uma cov inha entre 
os dedos po legar e index , phalanges i rregulares e obl i -
quamente estr iadas; creatura fingida e toureira, que tem 
fe i to a desgraça de cinco homens. 

B A I N H A . 

' orrindo com desdem.) Faz -me r i r ! 

P A C O V A . 

(Rindo á socapa.) Chucha, que é canna d o c e ! 

R A I N H A . 

(A Jararaca.) Enlão, quem é essa tal toureira? 
P A C O V A . 

(Olhando de esguelha a Rainha) C h i ! Está brava como 
um l a c r a u ! 

JARARACA. 

Quem vai dizer é o oráculo, não eu. (A' estatua.) M o s -
traf-nos quem é a mulher que t e m feito a desgraça de tanta 
g e n t e ! 

(A estatua se transforma em Rainha Ciumentina.J 

TODOS. 

(Admirados.) Ah ! ! ! (Os ciganos agitam os pandeiros). 

R A I N H A . 

A t r e v i d o ! 
19 
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P A C O V A . 

(Rindo.) A h !1 A l l ! A l i ! Q u e gosto , meu Dcos I Que gos t o ! 
(a meia voz;• muito serio.) Mas eu não devo r i r , " porque a 
cousa parece que toca por c a s i ! Vou a v e r i g u a r . . . c ai d'el la 
se descobrir que me tra l i io ! (Furioso dirige-se á Rainha, 
vê-a eneolerisada, pára e fica indeciso.) 

R A I N H A . 

Q u e t e m o s ? ! . . 
PACOVA . 

(Titubeante.) T e m o s . . . l emos . . . que já vai sendo hora 
d e c e i a r ; não achas ? 

J A R A R A C A . 

N inguém mais quer consultar o oráculo? 

P R I X C E Z A . 
V á ; p a p a e ! 

PACOVA . 
E u ? 

RAMAI .HO. 

V á ! 
PACOVA. 

Q u a l ! Seria descer da minha d i g n i d a d e ! 
R A I N H A . 

Então não vac11 

PACOVA . 

Pois eu não eslou indo? (Caminha lautamente para o 
centro.) ' 

J A R A R A C A . 

(Examina a mão de Pacova.) T e m cinco dedos n'esta 
mao . 

PACOVA . 
E ' v e r d a d e ! A inda não tinha r epa rado? 
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JARARACA. 

Se caliissc um dedo cada vez que o Sr . R a m a l h o recebesse 
ordem de malar a lguém, não sei como sc coçaria a g o r a ! 

PACOVA . 

(Meia voz.) Quem será esle end iabrado? 

J A R A R A C A . 

(Examinando sempre.) C inco mor tes . . . e todas mascu-
l inas ! Que coração dé f e r a ! 

P R I N C E Z A . 

Matar c inco homens, quando ainda ha tantas moças sol-
te iras ! O h ! diga quem é esse ma l vado ! 

J A R A R A C A . 

(Dirigindo-se á estatua.) Grande oráculo , apresentac-nos 
a vera cl l ig ic do monstro ! . . . 

(A estatua se transforma em Rei Paeova.) 

TODOS. 

(Admirados.) O h ! (Osciganos agitam os pandeiros.) 

PACOVA. 

P a t i f e ! 

TODOS. 

(Caçoando com o rei.) A h ! A h ! A h ! Q u e gosto, meu 
D e o s 1 Que gos t o ! 

PACOVA. 

(Irritado.) Expulsem d'aqui este impos to r ! 
J A R A R A C A . 

A h ! í á começam a ler m e d o ! Vamos então ao final da 
c o m e d i a ! (Aos ciganos e ciganas.) A g o r a , fora as mascaras! 
(Todos tiram as mascaras. Expectação geral.) 
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BARBA DE MILHO. 

Elias! 
PACOVA. 

Elles! 
AS SEIS MULHERES DE BARBA MILHO. 

(Adiantam-se.) E agora? 
HARBA DE MILHO. 

Todas seis! 
ALVARO. 

(Ao Rei, com voz infantil.) Mau! 

RAINHA. 

Não lo amofines, Alvaro; tomo-le debaixo de minha teeção. 
ALVARO. 

(Corn medo, recuando.) Obrigado! 

PACOVA. 
Todos vivos! 

PRINCEZA. 

(Vendo o príncipe). O meu Chiquinho! 
BARBA DE MILHO. 

(A Jararaca], Então, não as matavas? 
JARARACA. 

Que pergunta! 
PACOVA. 

(A Barba de Milho). E agora? Que faremos? 
SARRA DE MILHO. 

Eu sei là ! 



- 105 -

JARARACA. 

Com pouca cousa so incommodam! São sete homens e sete 
mulheres. 

PACOVA. 
Sete casaes ! 

JARARACA. 

Case-os. 
BARBA DE MILHO. 

Mas como ? 
JARARACA. 

O único meio de acertai' na escolha é não escolher. Feche 
por tanto cada homem os olhos, agarre na clama que o 
acaso lhe fizer deparar... eludo se concluirá n'um mo-
mento. 

PACOVA. 

Apoiado! Eu também entro no pagode c já vou fechando 
os olhos, (à farte) Quem lerá a desgraça de agarrar em 
minha mulher! 

BARRA DE MILHO. 

Alto lá! O senhor, não. Somos nós somente. 
PACOVA. 

Então não admitto! 
RAINHA. 

O que? 
PACOVA. 

(Depressa.) Não admitto... que sejam senão elles! 
RAMALHO. 

Principiemos pois sem detença. 
ALVARO. 

(Interrompendo.) Porém, devo observar que... 
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PACOVA. 

S i l e n c i o ! Continuei, Mmistú R a m a l h o ! 

RAMALHO. 

Pr inc ip i emos , pois, sem mais lardança. 

TODOS. 

P r i n c i p i e m o s ! 
(A orchestra executa um melodrama, durante o qual 

os ciganos, ciganas, Barba de Milho e Princesa fecham 
os olhos e começam a andar de braços abertos, como se 
faz no jogo da cabra cega, até encontrarem o seu par. 
Os outros personagens formam semicírculo. N'aquella 
lufa-lufa, a Princesa encontra o Príncipe, Barba de 
Milho encontra Bolota. Alvaro encontra Miquelina, e os 
outros quatro ciganos encontram as outras quatro mu-
lheres de Barba de Milho. Jararaca e Ramalho diri-
gem os movimentos.) 

RAMALHO. 

A l t e n ç ã o ! Abr i r olhos (todos executam a ordem.) 
(A Rainha e Pacova estão na extrema direita. Durante 

o coro seguinte as sete mulheres e sete homens se collo-
cam em duas linhas parallelas. A ordem das sete mu-
lheres è: a Princeza e as cinco mulheres de Barba de 
Milho e Bolota. A ordem dos sete homens é: o Prín-
cipe, Alvaro, quatro fidalgos e Barba de Milho. No 
centro um espaço livre, onde estão Jararaca e Ramalho.) 

FINAL. 

Còro. 
O h , q u c i d é a ! 
De mão che i a ! 
Tão or ig inal 
E m o r a i ! 

(A cada apresentação as pessoas designadas adiantam-
se, sendo as mulheres do lado de Jararaca e os homens 
do de Ramalho.) 
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R A M A L H O (apresenta o Principe.) 

Pr ime i r o luimom ! 

J A R A R A C A (apresenta a Princeza.) 

Pr ime i ra d a m a ! 

P R I N C E Z A . 

O h , que p r a z e r ; 

P R Í N C I P E . 

Meu pe i to i n f l a m m a ! 

R A M A L H O . 

Contente está ? 

P A I N C E Z A . 

I l o i á ' H o l á ! 

P A C O V A E C O R O . 

Pois então j á 
Vão passando para l á ! 

R A M A L H O (apresenta Alvaro.) 

Segundo h o m e m ! 
J A R A R A C A (apresenta Miquelina.) 

Segunda dama ! 
R A M A L H O . 

Contente está? 
M I Q U E L I N A . 

l l o l á ! H o l á ! 
P A C O V A E C O R O . 

Pois então já 
Vão passando para lá ! 
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R A M A L H O (apresenta quatro fidalgos.} 

Quatro homens ! 

J A R A R A C A (apresenta quatro damns.) 

E quatro c lamas! 

R A M A L H O E J A R A R A C A . 

Contentes estão. 

A S Q U A T R O M U L H E R E S . 

H o l á ! H o l á ! 

P A C O V A E C O R O . 

Po is então já 
V ã o passando para lá ! 

R A M A L H O (apresenta Barba de Milho.) 

Ult imo h o m e m ! 

J A R A R A C A (apresenta Bolota.) 

Ult ima d a m a ! 
B A R R A D E M I L H O . 

Esqueçamos o passado. 

B O L O T A . 

Está muito enganado . 

B A R B A D E M I L H O . 

Porque não queres esquecer? 

B O L O T A . 

N ã o ! T enho mais que f a z e r ! 

B A R B A D E M I L H O . 

Juro ser muito a m a v e l ! 
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FIOLOTA. 

Tu juras , miseráve l ? 
B A R B A D E MIT.HO. 

Eu o j u r o ! 

I I O L O T A . 

T u o juras I 
B A R R A DLI M I L H O . | 

Estou caneado ile j u r a r ! 

B O L O T A . 

E eu lambam! 
Vem cá meu bem, 
E para acabar 
Um cancam vamos d a n ç a r ! 

BAR.BA DE M I L H O . 

Cá por m im estou contente 
Com toda, t a l a , esta g e n t e ! 

B O L O T A . 

l i em conheceis sua mania ! 
B A R B A DE M I L H O . 

Hem conheceis minha m a n i a ! 
E u sou o Barba de M i l h o ! 
Continua o meu sar i lho ! 

C O R O . 

El ie è o Barba de Mi lho, 
Continua o seu sar i lho ! 

J A R A R A C A . 

Consegui quanto quer ia , não preciso mais do talisman 
de ouro I (Atira para o ar a moeda, a qual se transforma 
em chuva de ouro, durante o cancan final.) 

F I M D O 4 " A C T O . 
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